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[USTAMENTE se recorda 
através do País e se 
comemora com mais 
insistência e brilho no 
Alentejo, principalmen- 
te em Évora, o primeiro cente- 
nário do nascimento do extraor- 
dinário artista da pena que se 
chamou José Valentim Fialho de 
Almeida, geralmente designado 
por Fialho de Almei- 
da, ou, por um só 
apelido, Fialho. 
Nada mais justo. 
A complexa figura do 
escritor, cujo traço 
mois coracterístico é 
o do panflelário oze- 
do, misantropo, in- 
conformisto, irreve- 
rente, sarcasta, pes- 
simista, egotista, 
aliado a uma profunda sensibili- 
dade de artista da língua portu- 
guesa, merecerio, sem favor, 
maior atenção do que a que lhe 
está sendo prestada. Fialho de Al- 
meida seria digno de uma con- 
sagração semelhante à tributoda 
a Almeida Gorrett, Camilo e Eça 
de Queirós, porquanto a sua 
obra marca na literatura nocio- 
nal um estádio de inovação e 
originalidade não inferior, pore- 
ce-me, à daqueles escritores. 
Quatro artistas muito diferentes, 
mas todos eles grandes, a pai- 
ror muito acima do maioria. 
Antes de prosseguir e como 
marca característico do crítico e 
do panfletário, transcreverei o 
juízo que de si mesmo fazia 
Fialho, ao apresentar Os Gotos: 


« Deus fez o homem à sua imagem 
e semelhança, e fez o crítico à seme- 
lhança do gato. Ao crítico deu ele, 
como qo gato, a graça ondulosa e o 
assopro, o rom-rom e a garra, a lingua 
espinhosa e o colinerie, Fê-lo nervoso 
e ágil, reflectido e preguiçoso; artista 
oté ao requinte, sarcasla até à tortura, 
e para os amigos bom ropaz, descon- 
fiado para os indiferentes e terrível com 
agressores e adversários. — Um pouco 


Quatro Dalavnas 


Mário Duarte, o sardoso desportista-gentleman, 
que encheu o País inteiro com o seu nome 
prestigioso, foi também crítico de costumes, 
Em Março de 1895, deua lume O n,º1 de «Ovos 


Moles e Mexilhões», com o subtítulo: «Besbelho« 
tice mensal d'Aveiro ». O grande Fialho abria 
o opúscalo com as «Quatro palavras» que a 
seguir reproduzimos — chispa do seu inconfan« 
dível temperamento de iconoclasta implacável. 


Vo centenário dum escritor insigne 


lambareiro tolvez perante as belas coi- 
sas, e um quase nada céptico perante 
as coisas consagradas; achando o quase 
todos os deuses pés de borro, ventre 
de gibóia a quase todos os homens, e 
a quase todos os tribunais portas tra- 
vessas.— Amigo de fazer jongleries 
com a primeira bola de papel que al- 


ALA 


pelo De. José Pescina 


guém lhe atire, ou seja um poema, ou 
seja um tratado, ou seja um código. — 
Paciente em aguordor, manso e apa- 
gado, com um ar de mistério, horas e 
horas, a sortida de um rato pelos in- 
terstícios de um tapume, e pelondo-se, 
umo vez caçada a preso, por fazer da 
agonia dela uma distrocção ; ora enro- 
lando-a como um cigarro entre as pa- 
tinhas de veludo; ora fingindo que lhe 
concede a liberdade, e atirando-a co 
ar, recebendo-a entre os dentes, coçan- 
do-se por ela e mordendo-a, oté a 
deixar num picado ou num frangolho. 
Desde que o nosso tempo englobou os 
homens em três categorias de brutos— 
o burro, o cão e o galo—, isto é, o 
animo! de trabalho, o animo! de ata- 
que e o animal de humor e fontosia, 
— por que não escolheremos nós o tra- 
vesti do último? E o que se quadra 
mais ao nosso tipo e aquele que nos 
livrorá da escrovidão do asno e das 
dentadas fomintas do cachorro. — Razão 
por que nos acharás aqui, leitor, mian- 
do pouco, arranhando sempre, e não 
temendo nunca *. 


Fialho nasceu em Vila de 
Frades, distrito de Beja, no dia 
7 de Maio de 1857. Era filho do 
mestre-escola Valentim Pereira 
de Almeida e de D. Maria da 
Conceição Fialho. Na autobio- 


grofia posta à frente de À Es- 
quina, lê-se; 


«E' costume, tratando-se de um 
homem de pena, especificar, nesta 
altura do história, a sua vocação pre- 
coce para as letras; mas a verdade é 

que eu.. só me senti com 
vocação para sezões.» 


Feito o exame 
de instrução primária 
com nove anos, foi 
mandado pora um 
colégio de Lisboa, si- 
tuado no Conde Ba- 
rão, que frequentou 
desde 1867 a 1872. 
Era bom estudante ; 
e, como se destinava a farma- 
cêutico, possou a praticar numa 
botica, onde esteve sete anos. 
Durante esse tempo, lia tudo 
quanto se lhe deporava. Começa 
a escrever para jornais da pro- 
vincia e reconhece, com naturo! 
prazer e ufanio, que é admirado 


Savaves 


NV estava a tomar o 
meu «garoto» habi- 
tual num dos inúme- 
ros cafés que há 
nos arredores da 

casa onde vivo. Café, não é 
bem, que é cousa que não 


há aqui; mas chamemos-lhe 
assim, para facilidade de nar- 


mos eleições. 


no sentido pior de difomação. 
equele proprietário obeso, com o barba e a boçali- 
dade em posso-piolho sob o queixo, legitimo tilho da 
rotina soez do burgo que o aviscondalhou nas últi- 


Ali está por exemplo 


Ali está oquela langorosa menina, educada a 


A moledicência foi dada oo homem não só como 
estimulo mas também como distrocção; porque é 
comentando os ridículos dos outros que o komem 
aprende a corrigir os seus, e é deformando a mono- 
tonia do vida pela troço que consegue tugir à hris- 
tezo do realidade agreste que o rodeia. Nesto con- 
formidade, e sem por torma olguma pensarem em 
criar para a Ironia tormas imprevistas, vão os redac- 
tores deste jornal tentar um estorçozinho de má lin- 
gua que os ajude a romper a atonia sentimental das 
lerros pequenas, o sorrir à mocidade o seu riso cép- 
fico e vermelho, e o espicaçor o bicho próximo com 
o garracha do escárnio, única que hilaria a trincheira 
e resigna a soúde pelo explosão dume franca car- 
cochoda. 

Quondo se diz que os MEXILHÕES E OVOS 
MOLES são um jornal de moledicência, bom será 
pressupor que os redactores não abdicom,pelo facto 
de coricaturistos, do seu popel de covalheiros, nem 
fão-pouco estão dispostos o tomar o maledicêncio 


mai ana cia e A 


pão com manteiga e o folhetins franceses, e afeita 
a decilrar à familia a charada pornográfica do Pim- 
pão... Aquele bochare! de bigodito e joonetes, fruto 
da deliquiscência coimbrã, que arremotou por meio 
preço todos os corações com escritos da cidade... 
E o deputado, o advogado, o administrador, o ama- 
nuense, todos os ridículos preponderantes dos terros 
de provincia, pim-pam-pum da chacota da tabacaria 
e da botico, que é necessário pôr à esquina do rua 
com um relógio no ventre e um bico de gás na cochi- 
mónio, ochincolhar, demolir, como quem demole, 
para a passogem duma estrada, um muro velho. 


Mostrar no ponta duma fenoz, uma por umo, 
cado qual destos estapatúrdias celebreiros, crivó-las 
de chalaço como quem crivo um sopo de olknetes, 
tal se nos afigura o missão salutar deste panfleto, e 
para isso contamos com a humorado desenvolta dos 
colaboradores orais, que femos muitos, e com a be- 
nevolêncio dumo terra onde a má linguo é quase tão 
antiga como o Ria. Explicodo isto, tarótatchim! foca 
a subir o pano prôs fantoches. 


UM DOS MELHORES RETRATOS DE FIALHO 


pelos entendidos. Conclui — 
o curso dos Liceus e passa 

à Escola Politécnico, para em se- 
guida ingressar na Escola Médi- 
ca. À morte do pai põe o intervalo 
de um ano entre os estudos já 
reolizados e os que faltavam 
para concluir o olmejado curso, 
que terminou em 1885, aos vinte 
e oito anos de idade. Depois de 
exercer a clínica durante dois 


Pd . 

ay 

contCa 
PA Dera e POR 
rativa. Estes estabelecimen- 
tos são, na verdade, uma 
mistura de café, pastelaria e 
restaurante, de criação bas- 
tante recente em Londres. 
Dão pelo nome genérico de 
«coffee house» e são, em 
geral, sítios suportáveis, aque- 
cidos e — aqui em Chelsea — 
com uma frequência curiosa 
de farta trunfa esgadelhada, 
calças afuniladas de bomba- 
zina e demais ornamentos 
exteriores do artista que se 
preza. Estes prezam-se 
imenso... 


Mas estava eu a tomar o 
«garoto» no cufé. Tomo 
sempre «garoto» porque o 
leite é óptimo é compensa o 
café que é uma mixórdia. 
Não quero garantir mas ando 
cá desconfiado de que o café 
daqui é um lote, bem torra- 
do, de grão de bico e de fei- 
jão frade, em partes. iguais. 
Não sei; mas o que sei, de 
certeza, é que de café, pro- 
priamente dito, não há na in- 
fusão nem um bago. 


Enquanto bebia, ia lendo 
o jornal, um destes jornais 
que noticiam os aconteci- 
mentos da Jordânia em 5 
linhas no fundo da primeira 
página e ocupam todo o res- 
tante espaço com a história 
do homem, dono da tabaca- 
ria, que foi encontrado morto 


pertencente à casa Forjaz de Sampaio 


anos no Alentejo, tendo já dado 
provas brilhantes nas letras com 
a publicação dos Contos (1881) 
e de À Cidade do Vício (1882), 
fixa-se em Lisboa e afoitamente 
se lança na vida literária. Tor- 

na-se notável, 
Para se casar, abandona a 
Continua na página 9 


de Londees 


B. D'ESSE 


no pântano e que a polícia 
julga que foi assassinado por 
aquela rapariga loira que foi 
vista com ele ontem à noite; 
o sargento «qualquer-coisa », 
45 anos, alto, irlandês, casa- 
do e com dois filhos, que 
mora na rua tal, dirige as in- 
vestigações e já ouviu a se- 
nhora fulana, viúva, de 66 
anos, etc., que parece ter 
conhecimento de factos elu- 
cidativos; os vizinhos dizem 
isto, a viúva pensa aquilo, o 
jornalista concluiu mais 
aquilo; enfim, um ror de por- 
menores, acompanhados, 
sempre que possível, de foto- 
grafias «dramáticas». 


A predilecção mórbida 
dos ingleses pelo assassi- 
nato, pelo roubo, pelo assal- 
to (talvez, consequência da 
vida monótona que fazem), 
transparece à evidência na 
predominância total que os 
jornais populares dão ao no- 
ticiário do crime nos seus 
múltiplos aspectos. E” um 
caso patológico — as minhas 
desculpas pela frase bom- 
bástica — que merece ser 
analisado. Espero fazê-lo 
quando, terminada esta série 
inicial de crónicas ligeiras 
sobre o dia-a-dia da vida in- 
glesa, entrar em assuntos 
mais sérios. 


Continua na página 7 
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Rua dos Combatentes da Grando Guerra, 24 


AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.9s D, Ester de Oliveira 
Teixeira Lopes, filha do sr. Copitão Acá- 
cio Teixeira Lopes, e D. Maria Regina 
Marques Sobreiro; e a menino Maria 
Guilhermina, filha do sr. Américo Fer- 
reira Gomes Teixeira. 

Amanhã — À profa sr3 D. Maria 
Adriana da Rocha Martins; o aluno da 
Faculdade de Letras sr.º D. Maria Ma- 
nuela de Pinho Figueiredo, de Estarreja, 
filha do sr. Dr, Manuel Luís Figueiredo; 
o sr, Dr. Luis Joaquim de Matos Leiria, 
residente em Evoro; e as meninas Maria 
Magnólia Coelho da Silva, Maria Lopes 
Pereira, Maria Vieira Maio e Moria Iso- 
lino Bolhão Páscoa. 

Em 6 — As sr.º* prof.a D. Moria Au- 
rora Cardoso Ribeiro, esposa do sr. prof. 
Manuel Cardoso Ribeiro, Director do 
Distrito Escolar, e D. Idália Pereira de 
Matos, esposa do sr. Carlos Júlio Duarte 
de Matos; o sr. José Martins Arrcjy; a 
menina Maria da Luz Pinho Vinagre; e o 
menino João Ferreira dos Santos, filho 
do sr. João dos Santos. 

Em 7 — Os srs. Comandante Jacinto 
Leopoldo Monteiro Robocho, João Fer- 
reira da Encarnação e Jeremias da Con- 
ceição. 

Em 8— Às sr.s* D. Maria da Con- 
ceição Branco Pinto, esposa do sr. José 
Pinto, e D. Ester Pereira da Fonseca, 
esposa do sr. Jeremias Pereira Alves; o 

. 
Catalhgiro, acseja corres 
ponder-se com 


menina dos 20 aos 50, para 
fins matrimoniais, de prefe- 
rência católica, doméstica e 
de boas famílias. Pede-se 
para enviar fotografia, que 
será devolvida caso não in- 
teresse. João dos Santos 
Marques, clo E.G.M. CAPE 
C.º — LAKE NORDIC, 845— 
SPRAGGE, ONT.—CA- 
NADÁ, 


com 50 anos, 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Logwe-opta » Braun » Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos 
AVEIRO —— 


Bombas, 


David da Rocha Gomes x 


METALÚRGICA ROCHA 


Motores e Máquinas x Grupos Moto-bombas e eléctricos 
Serralharia mecânica — Material +léctrico 
Instalações de luz e força motriz 


sr. Dr. Alberto Soares Machado; e a 
menina Maria Heleno, filha do sr. João 
da Rosa Lima.' 


Em 9—A sra D. Maria Eugénia 
Nogueira Ferreiro, esposa do sr. Dr, Pe- 
dro Ferreiro;a menina Ana Vitório Ama- 
dor, filha do sr. Amadeu Amador; e o es- 
tudonte Amadeu do Moia Vinagre Soares, 
filho do sr. António da Maia Soares. 

Em iO — O sr. Guilherme Augusto 
Toveira. 


DE VIAGEM 


O Engenheiro electro-técnico 
sr. José de Sousa Machado Ferreira 
Neves partiu, no dia 29 do mês findo, 
em viagem de estudo, para a França, 
Suiço, Alemanha e Itália. 


Agradecimento 


Henrique Ramos, restobele- 
cido da sua prolongada doença, 
e no impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem, por este 
meio, testemunhar o seu bem 
sentido reconhecimento e eterna 
gratidão o todos os seus queri- 
dos e bons amigos e a todas 
as pessoas que se interessaram 
pela sua saude. 


Aveiro, 28 de Abril de 1957. 
Despedida 


Por ter embarcado no dia 1 
do corrente mês para a Vene- 
zuela e por não ter podido des- 
pedir-se pessoalmente dos pes- 
soas amigas a todos pede des- 
culpa, 


Licínio Marques Saramago 
Pernuta-se venda 
de prédios em Co- 


) pacabana-Rio de 
Janeiro (Brasil), por outros 
em Lisboa ou Porto ou Aveiro, 
no valor de 5.000.000 de Cru- 


zeiros. Tratar Av.da Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º220—AVtIRO. 


Vende - se 


A Quinta da Cardosa, no 
lugar de Verdemilho, com 110 
alqueires de semeadura, casa 
de moagem e casa de habi- 
tação. Tem vinha que dá 
200 medidas por ano, pinhal, 
ribeiros e terra alta. Falar 
com o dono, na mesma quinta. 

Recebe-se carta fechada. 


Azeite puro 
PRÓPRIO PARA DOENTES 
= João Gonçalves Magalhães — 
Telef. 163- AVEIRO 


Tolet 10 — Apeada — ILHAVO 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
AV iso 


Fabrico ou preparação e venda de gelados e serveles — Alvarás sanilários 


Em cumprimento do deliberado pela Cã- 
mara Municipal de Aveiro, em sua reunião 
do dia 22 de Abril corrente, avisam-se os 
interessados de que, segundo o parecer do 
Conselho Superior de Higiene e Assistência 
Social, homologado por despacho ministerial 
de 4 de Julho de 1956, o Fabrico ou Prepa- 
ração e Venda de Gelados e Sorvetes, está 
sujeito ao licenciamento por Alvará Sanitá- 
rio, a passar pela Câmara Municipal, nos 
termos da portaria n.º 6.065, de 30 de Março 
de 1929, e nas condições aprovadas por des- 
pacho de Sua Excelência o Subsecretário de 
Estado da Assistência Social, de 30 de Ja- 
neiro de 1957, que a seguir se transcrevem: 


Instalação 

1.º— Ficarem independentes de habita- 
ções, isolados de focos de insalubridade e 
bem assim: 

a)— Terem pavimentos impermeabiliza- 
dos, paredes de cor clara e revestidas de azu- 
lejo ou camada lisa impermeável e lavável 
até 1,5m. de altura e tectos estucados ou 
pintados com tinta lavável; 

b)—Terem água canalizada, lavatório 
com água corrente e boa drenagem das águas 
residuais da indústria e do esgoto das insta- 
lações sanitários ; 

c)— Serem bem arejados e iluminados; 

d)— Serem protegidos contramoscas e 
ratos. 

2.º — Nos cafés, pastelarias, restaurantes 
e estabelecimentos similares com aparelhagem 
própria será permitida a refrigeração das mas- 
sas dos gelados e sorvetes para venda no 
local, contanto que estas provenham de esta- 
belecimentos licenciados, devendo ser trans- 
portadas todas em recipientes apropriados, 
convenientemente fechados. 

a)—Se estes estabelecimentos desejarem 
fabricar as massas de gelados e sorvetes em 
anexcs que satisfaçam às condições da instru- 
ção anterior deverão munir-se de alvará pró- 
prio. 

Exploração 

5.º-—A água empregada nos gelados e 
sorvetes, bem como a empregada na lavagem 
dos utensílios e aparelhos usados no seu fa- 
brico ou preparação, devem ter as caracte- 
rísticas físicas, químicas e bactereológicas 
das águas potáveis. 

4.º — Quando a água a empregar não for 
a da rede de distribuição pública, por a não 
haver, poderá consentir-se o uso de outra 
distribuida por rede privativa do estabeleci- 
mento, devendo o industrial, neste caso, 
apresentar anualment nas delegações ou sub- 
delegações de saúde cópias das suas análi- 
ses, efectuadas por laboratório da especiali- 
dade em amostras colhidas pelo seu pessoal, 
sem prejuizo das análises oficiais que forem 
julgadas convenientes. 

5º — O leite empregado nos gelados de- 
verá ser próprio para consumo e prêviamen- 
te fervido ou pastorizado. 

6.º — Não será permitido fabricar ou pre- 
parar gelados com outra gordura que não 
seja a do leite. 

7º— A mistura ou massa dos ingredien- 
tes que entrem na composição dos gelados e 
sorvetes deverá submeter-se à acção do ca- 
lor, com o fim de reduzir o seu teor bacte- 
riano, por tempo variável com a temperatura, 
mas de, pelo menos, trinta minutos, se a tem- 
peratura for de 65.º C. 

Podem excluir-se deste tratamento pelo 
calor as frutas e as substâncias aromáticas que 
sejam adicionadas depois do tratamento pelo 
calor ou pastorização das misturas ou massas. 

8.º — No caso da mistura ou massa não ser 


logo submetida à congelação, deverá ela ser. 


imediatamente resfriada a temperatura não su- 
periora 4.º C.e assim mantida até a congelação, 

9.º — Fica proibida a recongelação de 
gelados e sorvetes. As misturas ou massas 
que se tenham liquefeito por descongelação, 
deverão ser inutilizadas. 

10.º — Enquanto a Comissão Técnica dos 
Métodos Químico-Analíticos não marcar as 
características dos gelados e sorvetes, estes 
devem satisfazer às seguintes exigências: 

a)—O seu teor bacteriano não deverá 
ser superior a cem mil bactérias por centi- 
metro cúbico em meio sólido de gelose; 


b) —No produto liquefeito o número de 
bacilos coliformes deve ser inferior a 10 por 
1 cm3e não deve haver o «escherichia coli » 
em 1 cm3; 

c) — Não deverão conter bactérias lique- 
facientes nem germes patogénicos. 

1.º — Fica proibido empregar no fabrico 
ou preparação de gelados e survetes: 

a) — Substâncias edulcorantes sintéticas, 
tais como a sacarina, a dulcina e similares; 

b) — Consery ntes e corantes que não 
sejam os autorizados para os produtos que 
entrarem na sua composição ; 

c) — Essências e outras substâncias que 
forem consideradas nocivas; 

12º — Todos os aparelhos e utensílios 
empregados no fabrico e preparação de ge- 
lados e sorvetes, devem ser de material livre 
de toxidade e de fácil limpeza e desinfecção. 

Transporte 

15." — Os gelados e sorvetes devem sair 
dos estabelecimentos de fabrico ou prepara- 
ção devidamente acondicionados, com indica- 
ção das suas denominações e dos nomes dos 
fabricantes, em recipientes apropriados ou en- 
volvidos em papel impermeável ou metalizado 
ou ainda noutro material aceite pela Direcção- 
-Geral de Saúde. 

14.º — O transporte a distâncias dos ge- 
lados e sorvetes, de estabelecimentos de fa- 
brico ou preparação a locais de venda, far- 
-Se-á sempre em «âmara frigorífica, de modo 
a não se quebrar a cadeia de frio, necessária 
à sua boa conservação. 

Venda 

15º — À venda a retalho de gelados e 
sorvetes deverá fazer-se em embalagens 
destinadas ao público conservadas em ge- 
leiras ou frigoríficos, comindicação do no- 
me do fubricante e denominação específica 
do produto. 

16.º — Só nos cafés, pastelarias, restau- 
rantes e estabelecimentos similares se po- 
derão vender para consumo imediato os 
gelados e os sorvetes avulso em taças, co- 
nes de cartão (barguinhos |) e outros reci- 
pientes apropriados, 

17º— Nos carros e postos ambulantes, 
em que os produtos se conservarão sempre 
em geleiras, deverá haver legendas com os 
nomes dos fabricantes e as denominações 
dos gelados e sorvetes à venda. 

Pessoal 

18.º — O pessoal deverá usar blusas lim- 
pas privativas do trabalho, havendo para isso 
o competente vestiário, com armários indivi- 
duais, e ser portador do boletim de sanidade 
nos termos das Portarias n.º 15.412, de 6 de 
Janeiro de 1951, e 15.184, de 30 de Dezem- 
bro de 1954. 

a)—Se os proprietários do estabeleci- 
mento intervierem no fabrico ou preparação 
dos gelados e sorvetes ficarão obrigados a 
estas exigências. 

19.º— Os vendedores ambulantes deve- 
rão igualmente ser portadores do boletim 
de sanidade, conforme está determinado 
nas mencionadas Portarias, e apresentar- 
-se convenientemente vestidos com tecidos 
de cor clara, calçados e limpos. 

Diversas 

20.º — Os estabelecimentos de fabrico ou 
preparação de gelados e sorvetes ficam su- 
jeitos à fiscalização sanitária anual, sem pre- 
juizo da vigilância cuidadosa que é de exercer 
pelas delegações e subdelegações de saúde. 

21.º — Neles fica interdito o acesso de 
cães e outros animais domésticos 

22.º — Quaisquer casos omissos, dúvidas 
e reclamaçõ»s que se suscitem, serão resol- 
vidos pela Direcção-Geral de Saúde. 

Sanções 

A falta de cumprimento do disposto no 
presente aviso, será punida com a multa 
de 100$00 e adicionais, e compelido o 
transgressor a encerrar o estabelecimento, 
sem prejuizo do procedimento judicial, nos 
termos do art.” 30.º e seguintes da Portaria 
n.º 6.055, de 30 de Março de 1929. 


Paços do Concelho de Aveiro, aos 26 
de Abril de 1957. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Álvaro da Silva Sampaio 


— 45.957 — 
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Futebol 


Encontro particular 


Beira-Mar, 1— Boavista, 2 


Estádio de Mário Duarte. 


A'rbitro: José Mota, de Aveiro. 


| 


BEIRA-MAR — Violas; J. Ramos e Piteira; Liberal, Manuel e 
Coelho; Mateus, Mendaiia, Lemos, Fernando e Rumos. 


BOAVISTA — Carlos; Franco e Nicolau; Alcino, Caiado e Honó- 
rio; Rodrigues, Artur, Manero, Guilherme e Carlos Alberto. 


Inicialmente, as equipas alinharam assim. 
foram sofrendo as alterações que passamos a registar. 


Porque, posterivrmente, 
A meio do pri- 


meiro tempo, Mendaiia cedeu o lugar a José que permutou com Lemos 


a posição no terreno, Para a segun 


Pais substituiu Carlos e 


ta parte,e nas fileiras caxadrezadas», 
Batuca o extremo Rodrigues, 


No que respeita 


ao Beira-Mar, sairam Ramos e Lemos, entrando Fernando Il e Santiago, 
para, mais tarde, desaparecer Mateus e regressar aquele mesmo Ramos. 


Quer dizer, a 


avançada beirumarense do segundo periodo foi a se- 


guinte: Fernando Il, Santiago, José, Fernando | e Mateus (Ramos). 


O golo de abertura foi obra do 
Boavista. Aos 22 minutos, ARTUR 
driblou um defesa, evitou Violas 
e, com serenidade, bateu o esfé- 
rico para as redes. 

A segunda bola tardou bastante, 
quase meia hora. Efectivamente, 
sógos5 minutos do segundo tempo, 
de recarga e na sequência dum 
pontapé de canto, ALCINO logrou 
marcar, de novo, para os visitan- 
tes. 

O tento beiramarense também 
demorou, como a fazer-se rogado, 
Dez minutos antes do fim, RAMOS, 
em corrida, desferiu um remate 
que levou a bola a entrar, qual 


outra seta, junto do ângulo infe- 
rior esquerdo das balizes à guarda 
de Pais. 


x 


O público, o grande público, 
primou pela ausência — e perdeu 
uma ocasião de assistir a elguns 
lances de futebol maguífico. Não 
se infira, evidentemente, que a 
partida foi, de ponta a ponta, assi- 
nalável, Por vezes, a banalidade 
«passeou» no rectângulo. Mas, 
valha a verdade, como o espírito 
desportivo jamais andou afastado, 
o espectáculo impregnou-se de 
seduções. Bem sebemos que a 


Campeonato Nacional de Andebol das Forças Aéreas 


A semano finda. disputaram-se 
em Lisboa, os jogos de apu- 
ramento do Campronato Na- 
cional de Andebol, varionte 
de sete jogadores, dos For- 

ços Aéreas. 

Trotavo-se de estabelecer a ordem 
final dos dez porticipantes no torneio, 
pelo que se defrontaram os grupos que, 
no fase preliminar, haviam obtido, nas 
respectivos séries, idênticas classifica- 
ções. 

Apenas se não efectuou o encontro 
entre os grupos do Base Áérea 3 (Ton- 
cos) e do Batalhão de Paraquedistas 
(Tancos), que haviam ficado em último 
lugor nas séries a que pertenciam, 

Nos restantes encontros, o Base 
Aérea 2 (Oto) venceu o Base Áérea 4 
(Açores) por 15-4; o D. G. M. F. A. (Al- 
verco) derrotou a Base Aérea 1 (Sintra) 
por 14:4; 0 G. D. A, C. |. 1 (Montejunto) 
ganhou à Base Aérea 6 (Montijo) por 
6-4; e, finalmente, no partida para o ti- 
tulo, o Aeroporto-Base 1 (Portela de Sa- 


cavém) venceu a Bass Aérea 5 (5. Jacin 
to-Aveiro) por 8-1, 


No jogo entre a Portela e S. Ja- 
cinto, em que se decidiu o 1.º lugar 
do torneio, a vitória pertenceu muito 
merecidamente aos lisboetas, que têm 
nas suas fileiras elementos dos me- 
lhores clubes da capitol, e alguns 
valores de colegoria internacional. 


Todavia, se a equipa oveirense 
tivesse podido deslocar-se completa o 
score porque veio a ceder seria, com 
certeza, muito mais consentâneo com 
o valor de ambos os conjuntos. Ea 
falta de dois avançados titulares foi 
muito sensível no grupo de Aveiro. 


A classificação final ficou assim 
ordenada: 1.º Portela de Sacavém. 2.º 
S. Jacinto. 3.º Montejunto. 4.º Moniijo. 
5.º Alverca. 6.º Sintra. 7.º Ota. 8.º 
Açores. À seguir, encontram-se os 
ogrupamentos de Tancos — Batalhão de 
Paraquedistos e Base Aérea 3. 


Os componentes do grupo de andebol de sete da Base Aérea de 5. Jacinto, sub-campeões nas 
cionais—Barros, Caniço, Sarg. Machado, All. vamos, Fernando, Carvalho, Martins e Go 
mes, de pé; é Faria, Cavalerro, Agostinho, Correia € Osvaldo, sentados. 


multidão ama sobretudo o futebol 
de campeonato, em que há muito 
a ganhar e a perder, em que, não 
rnro, se perde ese ganha a fortuna 
repr sentada por um titulo. Se 
quisermos scr justos, hemos po- 
rém de concordar que, flamejando 
embora muito menos a emoção 
nos encontros particulares, a qua- 
lidade do «associação » produzido 
sobreleva a cada passo a das com- 
petições oficiais. 

Carlos e Violas, os dois melho- 
res guarda-redes que passaram 
pelo rectângulo, ofereceram uma 
ou outra imagem do que é futebol! 
Nomeadamente uma intervenção 
do aveirense, «voando» do solo, 
onde tombara, e como que cata- 
pultado, para repelir formidável 
recarga de Caind», valeu, só ela, 
todo o desafio! Mas nem apenas 
os dois guardiões «assinslaram » 
pormenores de sumo agrado, Li- 
beral e Coelho, nos b “iramarenses, 
e Alcino, Caiado e Honório, nos 
«axadrezados», actuaram realmen- 
te em bom plano. De reter na me- 
mória é também uma incursão dos 
locais, que culminou com poderoso 
Continua na página 6 
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Mania YWanuela Oliveira 
patinadora do Sporting, devo exibir-se em Aveiro 


No último domingo, esteve em Ilhavo, onde deveria 
ter participado no festival desportivo a que noutro local 
nos referimos, a jovem patinadora Maria Manuela Oliveira, 
do Sporting Clube de Portugal, que, por causa da chuva, 


não pôde exibir-se. 


Em carta que dirigiu co « Litoral », a simpática des- 
portista mostra-se muito pesarosa por não ter podido 
patinar em Ilhavo, onde recebeu alenções que muito a 
sensibilizaram, e diz-nos que tenciona apresentar-se ali 
em Ágosto, quando vier de férias para a Costa Nova. 

Maria Manuelo, numa breve conversa que com ela 
tivemos, afirmou-nos o seu grande desejo de actuar 
diante do público de Aveiro, cidade por que tem muita 


simpatia. 

A gentil patinadora, 
que se exibiu muito 
agradâvelmente no Por- 
to, durante o Compeo- 
noto Mundial de hó- 
quei em patins, em 1952, 
reside actualmente na 
copitol nortenha, onde, 
além da prática da pa- 
tinagem, frequento as 
aulos de ginástica apli- 
cada do Sport Clube 
do Porto. 

Brevemente, o pú- 
blico aveirense vai ter 
o ensejo de ver actuar 
e de aploudir a patina- 
dora sportinguisla, que 
se exibirá num festival 
a organizar pelo Clube 
dos Galitos, 


Artur Baeta 


analisou, a nosso pedido, alguns pre- 
sumíveis «recrutas» do Beira-Mar 


No final do Beira-Mar — Boavista, 
dirigimo-nos aos balneários dos «oxadre- 
zodos». Não deixaria de ser jornalístico 
ouvir Artur Basta —técnico autorizadíssi- 
mo — acerca dos jovens futebolistas que 
os aveirenses acabavam de pôr na ber- 
linda, trazendo-os ao sMário Duurte», 

Excelente comorada dos jornais e 
velho amigo, o treinador da equipa onde 
outrora alinharam Casoto, Óscar, Luzia, 
Peseto, Costuros, Reis, Carlos Pereira, 
Fernando Caiado e outros, tantos outros 
ídolos, atende-nos com a ofobilidade 
própria de um desportista autêntico. 

Depcis de acentuar que ficara con- 
tente, deveras contente, ao ver nas fileiros 
beiramorenses alguns jovens, promissores 
e, consequentemente, susceptíveis de va- 
lorizarem, dando-se tempo co tempo, a 
formação «amorelo-negro», Artur Basta 
passou a anolisar unidade por unidade. 

Se bem reproduzimosas suas palavras, 
eis o que afirmou: 

Manuel (n.º 5] — Foi o que me pro- 
duziu melhor imoressão. Tem presença, 
é valente e desarma bem. Trabalhado, 
parece-me elemento capoz de vir a ser 
um valor. 

Fernando (n.º 10) — Hnbilidoso, com 
bom toque de bola e driblondo fâcil- 


ADREZ — 


GA 


57 
list 


ns 2 
OTICIAS 


Em Anodio, num encontro par- 
ê ticular de basquetebol, o grupo 
locol derrotou o Alba por 


O deteso Lopes, que nas últi- 
mas temporedas tem defendido 
as cores do Beiro-Mar, encon- 
tra-se desabrigodo. pelo Clube avei- 
rense e deve tronsferirse pora um 
ogrupomento do Il Divisão do Porto. 
É de fior-se na Associação de 

Andebol de Aveiro e dó-se 
como certa a sua participação no pró- 


ximo campeonato regional do variante 
de sete jogadores. 


O Sporting de Espinho acabo 


ate, O jogodor beiramarense Gue- 
OVA des ocoba de ser dispensado, 
E pelo que não voltará a jogar 

pelo grupo de Aveiro. 
Continua na pógina 6 


mente, carece no entanto do velocidade 
que o lugor requere. Mos ele poderá 
aperfeiçoar essa velocidade. , + 

J Romos (nº 2) — Apesar de ser um 
ex-júnior, deu boas provas em luta com 
um extremo destro como é Carlos Alberto. 
Dotado de exelente físico, agradou mais 
do que era licito esperar — pois não de- 
vemos esquecer a rópida transição dos 
«juniores» para os primeiras categorias... 

Violas (n.º 1) — Confirmou as razões 


que me levaram recentemente a trazê-lo 
co de cima. Algumas deficiências que 
evidencia ainda são noturalissimas num 
jogador da sua idade, 

Como Artur Baeta, proferido este úl- 
limo depoimento, ficasse silencioso, inda= 
gúmos, compreensivelmente, o que pen- 
sova do «ressuscitado» Ramos ( Bolecas), 
José (o n.º 10) e do asa Santiago — Fer- 
nando Il, que jogou após o intervalo. 

Frizando que, em tol período, o Bei- 
ro-Mar acusara q pecha de se remeter à 
defensiva, o abalizado técnico eximiu-se 
a emitir uma opinião formal sobre os 
aludidos otacantes. E é que não houve 
moneira de levarmos a «água ao nosso 
moinho»! Todavia, podemos escrever, sem 
perigo de errar, que a Artur Baeta não 
passou despercebido o fulgor com que 
Ramos iniciou o encontro e a decisão 
alardeada por José numa ou noutra 
jogada. 


Na noite de sábodo, no Rinque do 
Parque, jogaram um encontro: omigá- 
vel de hóquei em patins os conjuntos 
do Clube Desportivo do Candol, do As- 
socirção de Potinogem do Norte, e 
do Clube dos Galitos. 

Antes de iniciar-se o jogo, o «ca- 
pitão» do cinco aveirense ofereceu qo 
«capitão » visitonte um golhardete co- 
memorativo do primeira visito a Aveiro 
dos candolenses, o quem os hoquistas 


rubros-brancos entregaram emblemas 
do Clube. 


Arbitrou Vitor Couto e os equipos 
opresentorom: a 


GALITOS — Teles; Gil, Lobo, (2), 
Guimarães (1) e Nuno. Sup;s — Comilo 
e Artur. 


CANDAL — Crespo ( Anjos); Mário, 
Cidade (2), Anibol (2) e Carneiro. 
Sup: — Lima e Costa, 


O hóquei exibido por ambas as 
formações foi demasiado modesto. Os 
condalenses, mais ligados e mois jo- 
godos, torom, no entanto, levemente 
superiores o meio-rinque. 

Desse seu ligeiro ascendente sobre 
um cinco desmembrado e, sem dúvida 
algumo, copaz de muito melhor, veio 
a resultar a vitória tongencial que con- 
seguram, mas que só foi possivel em 
resultado de dois «frangos» de Teles — 
no 1.º e no 3.º golos — e dum erro do 
árbitro, co assinalar mol o penalty que 
deu o 4.º tento. 

Todavia, se o jogo tivesse termi- 


Hóquei em patins 
ENCONTRO PARTICULAR 
Galitos, 3 - Candal, 4 


nado empatado — e o empate séria o 
resultado ideol — , ou se os aveirenses 
houvessem gonho — e o seu dominio 
no 2.º tempo, depois do 3-3, toi claro 
— , ninguém se escondalizaria ... 


Individualmente, temos que salien- 
tor os exibições de Mário, Aníbal e 
Cidade, no Condal, No Galitos, Teles 
toi pouco apertado, mas deu dois 
«trongos» ...; Gil, incerto de começo, 
melhorou quando possou pora médio; 
Lobo, depois que acertou no tempo de 
entroda e quando a defesa, foi dos 
mois úteis; Guimarães não esteve em 
noite telz — teve de bom o recorga 
com que tez 1-1, mas falhou um penalty 
e dois golos à boca das redes, e não 
deu agressividade ao sector atacante; 
Nuno, no pouco tempo que jogou, foi 
apenos estorçodo: Comilo toi dos mois 
acertados dos aveirenses — deu viva- 
cidods aos ataques e procurou o golo 
sempre que pôde; e Artur, que jogou 
openas os derrodeiros minutos, pouco 
tempo teve para evidencior-se. 


A arbitragem toi imporcial, mas 
teve deslizes que influiram decisiva- 
mente no resultado final. 


O Antes do jogo de hóquei em po- 
tins, em basquet-bol, detronteram-se 
Galitos e Recreio Artistico, num jogo 
da Taça Apsrf-içoomento a que nos 
referimos na respectiva rúbrica. 


€ Hoje, no Rinque do Parque, 
Galitos e Sampedrense defrontom-se 
num encontro particular. 
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Litoral 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-ltmm — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 
Saúde Telef. 569 
Rus de S. Sebastião 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Revista de Inspecção Militar 


A revisto de inspecção militar 
realiza-se, no concelho de Aveiro, 
no dia 19 de Moio corrente, nos 
Unidodes e Estabelecimentos indi- 
cados nos respectivos Editais, paro 
cuja leitura chamamos a atenção 
dos possiveis interessados, 


Prova do Yanguardista da M.P, 


Promovido pela Delegação Pro- 
vincial, realiza-se no Buçaco, nos 
dias 25 e 26 de Moio, esto provo, 
na qual estorão representoções 
dos diversas alos da Beira. Litoral. 


Os filiados da Alo de Aveiro in- 
teressodos em paiticipor no Prova, 
devem inscrever-se, com urgência, 
nos Centros a que pertençam. 


Pela Câmara 
Municipal 


Louvor a um cantonciro 


A Câmara, em sua reunião 
de 29 do corrente, deliberou 
louvar o cantoneiro de S. Ja- 
cinto António Pereira, pelo 
cuidado e zelo que tem posto 
no desempenho da sua fun- 
ção e ainda pela limpeza e 
asseio em que conserva 
aquela zona a seu cargo. 


Mercado de Manvcl Firmino 


Devem ficar brevemente 
concluidos os trabalhos de 
profunda restauração do edi- 
fício do Mercado de Manuel 
Firmino que, em virtude de 
assentamentos dos seus ali- 
cerces, se encontrava forte- 
mente danificado, 

Todas as lojas passam a 
dispor de água canalizada e 
de esgotos, que não possuiam; 
o pavimento foi substituido 
totalmente em virtude de se 
encontrar ondulado. 

Estas obras foram compar- 
ticipadas pelo Fundo do De- 
semprego. 


Concurso Pecuário 


Como já foi anunciado, 
realizar-se-á amanhã o XIX 
Concurso Pecuário, certame 
muito concorrido pela La- 
voura da nossa região. 

A parté técnica está a 
cargo da Intendência de Pe- 
cuária do Distrito. 


Melhoramentos rurais 


« Terminou a pavimenta- 
ção, a cubos de granito, da 
Rua do Conselheiro Arnaldo 
Vidal, de Oliveirinha ao Mar- 
co, numa extensão de 1.700 
metros, obra realizada a ex- 
pensas da Câmara, da Junta 
de Freguesia e com a contri- 
buição de muitos oliveiren- 
ses. 


o Deve ficar concluida bre- 
vemente a camada de funda- 
ção da E. M. do Marco de 
Oliveirinha ao Solposto, fre- 
guesia de Esgueira, obra 
comparticipada pelo Fundo 
dos Melhoramentos Rurais. 
Esta estrada liga as fregue- 
sias de Oliveirinha e de Es- 
gueira. 


» Foram colocadosnalguns 
arruamentos de Vilarinho e 
da Quintã do Loureiro, fre- 
guesia de Cacia, legendas 
com o nome de cacienses 
ilustres ou que a Cacia pres- 
taram altos serviços. Este tra- 
balho foi custeado pela Ca- 
mara. 


e Prosseguem activamente 
as obras de reparação, a be- 
tuminoso, da E. M. entre o 
Cruzeiro e o Roque, fregue- 
sia de Nariz, obra a expen- 
sas da Câmara com compar- 
ticipação da Junta de Fregue- 
sia. 


Funcionalismo municipal 


Está aberto concurso, por 
oito dias, para uma vaga de 
5.º oficial da Secretaria da 
Câmara Municipal deste Con- 
celho, em virtude de ter sido 
exonerado, a seu pedido, o 
5.º oficial sr. Olávio Rodri- 
gues Sereno. 


Venda de terreno 
em S. Jacinto 


Foi deliberado pedir auto- 
rização ao Conselho Munici- 
pal e ao Governo para a 
venda, em hasta pública, de 
2.204 m? de terreno, situado 
a Norte dos Estaleiros de 
S. Jacinto e Poente do terre- 
no da Empresa de Navega- 
ção e Pesca de S. Jacinto. 

Este terreno destina-se a 
construções industriais. 


Urbanização da zona do Licou 


Foi adjudicada a Salustiano 
Duarte Ribeiro a empreitada 
da pavimentação dos passeios 
do Bairro do novo Liceu, 
obra comparticipada pelo 
Fundo do Desemprego. 


DANKAL 


O Induto Plástico para decorar paredes, exteriores e into- 
tiores, de prédios, E" lavável. Tem grande poder de 


cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 


à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 


Pela Capitania 


Fomento ostreícola 


Para continuação dos seus 
estudos, relacionados com o 
fomento ostreícola da Ria, 
esteve em Aveiro o sr. Dou- 
tor Herculano Vilela, da Co- 
missão Permanente de Mala- 
cologia. 

Movimento marítimo 


e Em 27 de Abril, saiu a 
barra, com destino ao Porto, 
o galeão a motor «Gavião 
dos Mares», 

e Em 1 de Maio, entrou o 
galeão a motor «Praia da 
Saúde», procedente de Se- 
túbal, com um carregamento 
de 80 toneladas de cimento. 
No dia seguinte, a mesma 
embarcação: seguiu para o 
Porto. 

Novo arrasião 


Nos estaleiros da Gafanha 
da Nazaré, foi iniciada a 
construção de um novo arras- 
tão para pesca costeira de 
arrasto, encomendado pela 
firma Ribeiro, Pinheiro, & 
Silva, Limitada, com sede 
no Seixal. 

A embarcação, que se des- 
tina ao exercício da pesca no 
centro do País, terá 27 me- 
tros de comprimento de fora 
a fora, 110 toneladas de ar- 
queação bruta e será equipa- 
da com um motor de 400 H.P. 


Mocidade Portuguesa 
Campeonatos Provinclais 


e Em Coimbra, realizoram-se 
no passado sábado, 27 de Abril, 
dois encontros de Andebol de 
Sete (vanguardistas A e B) en- 
tre aquela Ala e a de Aveiro 
(Centro do Liceu). Saiu vence- 
dora a Ala de Coimbra 


€ Hoje, realizam-se, entre as 
Alas de Coimbra e Aveiro (Cen- 
tro da Escola Técnico), na pri- 
meira daquelas cidades, dois 
encontros : basquetebol- inicia- 
dos, e de voleibol - cadetes. 


Campeonatos Nacionais 


Efectua-se amanha, em Cas- 
telo Branco, a primeira elimi- 
natória do Campeonato Nacio- 
nal de Voleibol-vanguardistas À, 
entre os campeões provinciais 
da Beira Baixa e Beira Litoral 
(Centro do Liceu de Aveiro). 


A conferência do Dr. 
Frederico de Moura 


Conforme noticiámos, o Dr. 
Frederico de Moura realizou, 
na pretérita segunda-feira, no 
salão nobre do Grémio do Co- 
mércio, uma conferência sobre 
« Medicina e Médicos ». 

Como era de esperar dos re- 
conhecidos méritos do confe- 
rencista, o seutrabalho cotou-se 


se daró a lume uma ou outra 
passagem da conferência, con- 
forme aliás nos foi sugerido por 
alguns dos nossos leitores. 


Escola do Magistério 
Primário 


Cicla de Conferên- 
cias Pedagógicas 


Na próxima quinta-feira, 
dia 9, inicia-se o Ciclo de 
Conferências Pedagógicas 
para as alunas estagiárias 
da Escola do Magistério 
Primário Particular de 
Aveiro, As reuniões serão 
semanais, efectuando-se to- 
das as quintas-feiras, pelas 
16 horas. 

A aluna finalista Fer- 
nanda Maria Costa e Melo 
versará, na palestra inaugu- 
ral, o tema «O Desenho como 
expressão da linguagem in- 
fantil», que será comentada 
pelas colegas e pela Profº 
srº Drº D. Virgínia de 
Carvalho Nunes. 


Confeitaria 
«Flor do Vouga, 


Depois de um largo período 
de encerramento, reabriu, na 
Rua de Eça de Queirós, com 
nova gerência, a Confeitaria 
«Flor do Vouga». 

O técnico que orientará os 
serviços do estabelecimento 
é especializado em pastelaria 
da região de Santo Tirso, 
cujos produtos são afamados 
em todo o País. 

Aos novos proprietários 
desejamos as maiores pros- 
peridades. 


Despedida de um 
funcionário 


Numa cerimónia simples, 
mas significativa, os funcio- 
nários da Secção de Finan- 
ças de Aveiro reuniram-se 
no gabinete do respectivo 
Director, onde se realizou 
uma breve sessão de despe- 
dida ao 1.º oficial sr. Gui- 
lherme Coelho que, por tem- 
po indeterminado, se retira 
do exercício das suas fun- 
ções. O sr. José Ilharco usou 
da palavra e, num breve 
improviso, exaltou as qua- 
lidades do referido funcio- 
nário, citando-o como exem- 
plo de dedicação e aprumo 
moral, qualidades que jus- 
tificam plenamente o louvor 


RE Litoral a ti cap 


que naquele momento lhe 
dirigia. 

O sr. Guilherme Coelho 
agradeceu, tendo sido abra- 
gudo por todos os presentes. 


Jantar de confra- 
ternização ——— 


No último sábado, 27 de 
Abril, reuniram-se no Res- 
taurante Palhuça, num juntar 
regional de confraterniza- 
cão, os componentes do 
«Grupo dos Dependsras », 
formado por empregados 
das Fábricas Aleluia, 

Presidiram os srs, Car- 
los Alberto Neiva e Louren- 
ço Ferreira, tendo usado du 
palavra, aos brindes, os srs. 
Olinto Ravara, Juão Pinho 
das Neves e Joaquim Lopes. 

Durante a animada reu- 
nião, tratou-se da necessi- 
dade de elaborar os es- 
tatutos do Grupo e foram 
eleitos os novos membros 
directivos, srs. Joaquim Lo- 
pes— Presidente; /odo Pinho 
das Neves — Secretário; e 
Manuel Nogueira da Costa 
— Tesoureiro. 


Excursão 


Na tarde de quinta-feira 
visitaram Aveiro cerca de 
150 alunos dos primeiros 
anos da Escola Técnica Ele- 
mentar de Gomes Teixeira, 
do Porto. 

Os excursionistas, que 
vinham acompanhados dos 
prof.s sr.ºS D. Maria Rosa, 
D.Maria Virgínia Santos Sil- 
va, D. Maria Eduarda Sá e 
D.Maria Fernandes, esrs.P.º 
António Almeida Gomes, 
Arquitecto João Morais Sena 
Esteves e Américo Tavares, 
retiraram para a capital 
nortenha ao fim da tarde. 


Nova Escola 
em $. Eernardo 


Em S. Bernardo, decorrem 
com grande' actividade os 
trabalhos de construção de 
um novo edifício escolar do 
«Plano dos Centenários », 
que virá substituir as velhas 
e acanhadus salas onde pre 
sentemente se ministra o en- 
sino primário às crianças 
daquela importante locali- 
dade, 


Actividades da D.C. T. 


e Com aproveitamento 
considerável, terminou ago- 
ra um curso da D.C. T. rea 
lizado na sede do Comando 
da L P. de Aveiro, ao qual 
concorreram cerca de 50 
alunos, na suu maior parte 
funcionários públicos. 

“ Funcionou recentemen- 
te, sob as directrizes da 


mesma organização, um ou- 
tro curso, destinado ao pro- 
fessorado primário da cida- 
de e localidades limítrofes, 
cujos resultados foram da 
mesma forma satisfatórios. 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 


produtos alemães em nível de excepção. 


Não pudemos assistir, por mo- 
tivo de doença, à primorosa e 
interessante lição do Dr. Frede- 
rico de Moura, que omável- 
mente nos foi cedida pora lei- 
tura. E agora, devidamente au- 
torizados, podemos anunciar 
que nas páginas do «Litoral » 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
de todas as categorias, Trastadações em Auto-Fúnebre 
de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets ce flores naturais, ramos, (naturais e 

artificiais) para noivas, etc., ete.. 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 

e Construtores Civis 

Se têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 


que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
cação, fornecendo-lhes às amostras para quaisquer ensaios 


—— «ss - Litoraf 


O Orfeon Académico em Aveiro 


A visita do Orfeon Acadé- 
mico de Coimbra a Aveiro, 
na sexta-feira da semana fin- 
da, constituiu acontecimento 
d gno de nota. À cidade quis 
e soube receber condigna- 
mente a embaixada coimbra, 

Cerca das 18 horas, os 
estudantes, vindos do Norte 
em autocarros, desceram ao 
começo da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, onde 
eram aguardados pelas comis- 
sôrs de honra e de recepção, 
agremiações locais e consi- 
derável número de populares. 

Após os primeiros cum- 
primentos, formou-se um cor- 
tejo, que se dirigiu aos Paços 
do Concelho. A” frente, a 
Banda Amizade, seguida de 
representações das duas cor- 
porações de bombeiros, da 
M. P., Escuteiros, Rancho da 
Casa do Povo de Esgueira, 
alunas do Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria, 
Rancho das Salineiras, estu- 
dantes do Liceu, Escola In- 
dustrial e Comercial e alunos 
de diferentes institutos de 
educação citadinos —todos 
com as respectivas bandei- 
ras e insígnias. 

A" entrada da Rua de 
Coimbra, e do cimo de duas 
escadas «Magyrus », que ali 
se cruzavam, os bombeiros 
lançaram por sobre os visi- 
tantes «confetti» e pétalas 
de flores. 

As janelas e sacadas do 
percurso encontravam-se de- 
coradas com vistosas colga- 


duras. 
x 


No salão nobre da Câmara 


Municipal, o seu Presidente, 
sr. Dr. A'lvaro Sampaio, — 
que se fez ladear pelo maes- 
tro Raposo Marques, pelo 
Presidente do Orfeon, quin- 
tanista sr. Fernando Machado 
Soares, e pelos vereadores— 
saudou os visitantes em nome 
da população da cidade. 


Duronte a execução da « Serenata de Coimbra» 


Foto de Abel Resenle 


Manifestou em seguida o 
regozijo dos aveirenses pela 
honra da visita; e concluiu 
por saudar especialmente o 
seu patrício e amigo Dr. Ra- 
poso Marques, cuja persona- 
lidade enalteceu, fazendo vo- 
tos por que continue a obter 
triunfos «com o orfeão da sua 
insigne regência». 

E abraçou-o, em nome de 
todos os aveirenses. 

O Presidente do Orfeon 


e Na Escola do Muagisté- 
rio Primário Particular, de- 
correm também dois cursos 
básicos e um curso de so- 
corros, com a frequência, 
respectivamente, de 64 e 40 
alunas. 

e Em Avanca, funciona 
um outro curso básico, fre- 
quentado por cerca de meia 
centena de alunos. 

o Está previsto o funcio- 
namento, para breve, de um 
curso de socorros em Avan- 
ca, e de um curso búsico 
em Espinho. 


Um passeio do pessoal 
— de «A Lusitânia,... 


E' já tradição nesta casa 
celebrar o 1.º de Maio, dia 
universalmente memorado 
pelos operários. 

Este ano, o pessoal da 
<A Lusitânia», acompanha- 
do dos sócios-gerentes da 
empresa, António Borrego, 
Francisco dos Santos da 
Benta e Alfredo Santos, e 
ainda do sr. Tenente da Ma- 
rinha (reformado) José Au- 
gusto Rodrigues de Almeida, 
que trabalha na Administra- 
ção do «Litoral», foi de pas- 
seio a Viseu, Buçaco e Luso, 
tendo aqui confraternizado, 
num jantar que decorreu 
animadíssimo e foi primo- 
rosamente servido pela Pen- 
são Lusa. 


«CO atraso do«lLitoral, 

desta semana 
* Dois dias — entre prepa- 
rativos e viagem, a meio da 


semana — de encerramento 
das oficinas, explicam o li- 


geiroatraso naexpedição do 
presente número do Litoral, 

Que a benevolência dos 
nossos leitores nos absolva 
da inevitável demora. 


Faleceram : 


No dia 23 de Abril — Na 
sua casa da Figueira da Foz, 
com 79 anos, o sr. José Fran- 
cisco Teixeira, sogro do sr. 
Dr. Armando Simões, conhe- 
cido médico em Aveiro. 


Antônio Rodrigues Branco 

Na madrugada de segun- 
da-feira última, faleceu em 
Lisboa, com 24 anos de ida- 
de, o finalista de Medicina 
sr. António Nogueira Rodri- 
gues Branco, 

O talentoso e virtuoso es- 
tudante, que em Junho deste 
ano concluiria a sua forma- 
tura, era filho da saudosa 
D. Carlota Rodrigues Branco 
e do sr. Tenente-coronel José 
Nogueira da Costa Branco, 
Comandante do Batalhão de 
Engenhos da Amadora enosso 
estimado conterrâneo, 

O funeral, que se realizou 
para o Cemitério dos Praze- 
res, constituiu expressiva ma- 
nifestação de pesar, nele se 
tendo encorporado, nomea- 
damente, numerosas e des- 
tacadas personalidades mili- 
tares e académicas. 


A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 


CASA EM ILHAVO 


Vende-se num dos melho- 
res locais, 10 divisões, rés-do- 
-chão, 1.º andar e sotão, quin- 
tal, poço e dependências. Di- 
rigir correspondência à Rua do 
Carvalhão, n.º 31 - Lisboa. 


agradeceu, em breve mas 
expressivo discurso, as pala- 
vras do sr. Presidente da Cà- 
mara dirigidas ao agrupa- 
mento que dirige. 
Seguidamente o Presi- 
dente da Comissão Municipal 
de Turismo, sf. Arnaldo Es- 
trela Santos, ofereceu, como 


lembrança de Aveiro, uma 
interessante miniatura de 
barco moliceiro, com signifi- 
cativa dedicatória. 

O sr. Dr. Raposo Marques 
pediu vénia para usar da pa- 
lavra. Era a tál compelido — 
afirmou — muito embora ti- 
vesse já falado quem de di- 
reito. Mas, porque a gentileza 
do sr. Presidente da Câmara 
particularmente o especificara 
na sua saudação, não podia 
deixar de testemunhar-lhe o 
maior reconhecimento. 


Da Câmara Municipal, di- 
rigiram-se os orfeonistas para 
as Fábricas Aleluia. sua 
entrada, onde os visitantes 
eram esperados pelo sr. Car- 
los Aleluia, jum numeroso 
grupos de operárias cobriu 
de flores os estudantes, 

A recepção teve lugar no 


Stanwyck, ava Gardner 


: TELEFONE 118 

Teatro Aveirense Programa da Semana: 

Sábado, 4 (às 21.30 horas) (17 anos) 
Mundos opostos 


Um drama romântico com James Mason, Barbara 


Domingo, 5. (às 15.30 e 21.50 horas) 


Uma comédia dramática escrita e realizada 
por René Clair 


As grandes manobras 


PROPRIEDADE - 


B 
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DEMOS 


QUINTA -Terreno em óptimo 
g para construções 


24,000 m2, sito na FREGUESIA DA GLÓRIA 
em AVEIRO 
x 


« Á Aveirense » 


Av, Dr. Lourenço Peixnho, 239-1.º 
Telefone 369 — Em AVEIRO 


amplo salão de festas da im- 
portante empresa fabril, Ali, 
o sr. Carlos Aleluia, decla- 
rando que não iria fazer um 
discurso, testemunhou, no 
entanto, a sua satisfação por 
ver naquela casa visitantes 
de tão firmada e notável ca- 
tegoria; e, em nome do Coral 
Aleluia, que dirige, ofereceu 
ao Orfeon Académico uma 
artística jarra, com os símbo- 
los dos dois conjuntos corais, 

Respondeu-lhe o sr. Dr. Ra- 
poso Marques, afirmando que 
se habituara, há muito, a admi- 
rar a magnífica obra, que todo 
o País conhece, das Fábricas 
Aleluia; e agradeceu, sensibi- 
lizado, a oferta da falança. 

O Coral Aleluia cantou de- 
pois « Machadinha », de Má- 
rio de Sampayo Ribeiro; «Tri- 
canas da Beira-mar », de João 
Aleluia; e « Jozézito », tam- 
bém de Sampayo Ribeiro. O 
Orfeon Académico, por seu 
turno, cantou o «Coro de 
Introdução ao Hernâni», de 
Verdi; e a fuga « Amen », de 
Gounod. 

* 

À noite, com casa cheia, 
realizou-se no « Aveirense » 
o anunciado sarau, cumprin- 
do-se o programa, 

O advogado e poeta avei- 


van Heflin 


(17 anos) 


Domingo, 5 (às 15.30 e 21.30 horas) 


rense Dr. Luis Regala, numa 
inspirada poesia evocativa dos 
tempos de Coimbra, saudou 
os estudantes. Em seguida, 
três gentilissimas tricanas, 
trajando cada uma de sua 
época, prenderam na bandeira 
do Orfeon duas fitas das cores 
da cidade — branca e ver- 
melha. 

O Dr. Raposo Marques, 
em vibrantes palavras, agra- 
deceu a homenagem presta- 
da aos estudantes. 

Iniciando o espectáculo, o 
Orfeon cantou trechos de 
Steel, Gounod, Haendel, Ver- 
di, Rillé, António Joice, Rui 
Coelho e do maestro Dr. Ra- 
poso Marques, seu Regente e 
Director Artístico. 

A segunda parte do pro- 
grama finalizou com o*Amen», 
cantado também por antigos 
orfeonistas presentes, que fo- 
ram convidados a subir ao 
palco. Novos e velhos, dos 
18 aos 75 anos, ali se uniram 
na mesma juventude que a to- 
dos confere a capa e batina... 

Foi um momento inolvi- 
dável de emoção | 

A última parte foi preen- 
chida com guitarradas e varie- 
dades. E o espectáculo culmi- 
nou com uma típica serenata 
de Coimbra. 


Eartar de Espectáculos — 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 545 —AVEIRO —— APRESENTA 
Sábado, 4 (às 21,30 horas) 


Reposição do filme português 
Frei Luís de Sousa 


com Raúl de Carvalho, Maria Dulce, 
João Vilaret, Maria Sampaio, Barreto 
———— Poeira e Maria Olguim 


(12 anos) 


(17 anos) 


com Michele Morgan, Gérard Philiphe 
e Brigite Bardot pede 


em Technicolor e Écran 


Panorâmico. 


Quarta-felra, 8 (às 21.30 horas) (12 anos) 
Uma história em que domina a mais alucinante fantasia burlesca 


Francis detective 


com Donald O'Connor, Yvette Dugay 
—————— > e Francis, o macho que folo 


Quinta-feira, 9 (ós 21.30 horas) (17 anos) 


Um excitante conflito vivido num colégio feminino 


Dormitório de Raparigas 


Jean Marais, Françoise Arnould 
e um friso de encantadoras raparigas 


Brevemente: 
O ritmo do século 


Um drama em Cinemascope e Technicolor 


HOMENS VIOLENTOS 


com Glenn Ford, Barbara Stanwick —— 
— >>> € Edward G. Robinson 


Terça-feira, 7 (às 21.30 horas) (17 anos) 
A história verídica e real de um criminoso 
que só conhecia a lei da ferocidade 


O seu oficio era matar 


Interpretações de Frank Sinatra, Sterling Hay- 
den, James Gleason € Nancy Gates. 


Brevemente: 
A pedido, o filme de Alfredo Nilchoock 


0 homem que sabia “demais 


PAGINA 6 


DESROR TOS 


Futebol 


Continuação da página 3 


remate de Fernando,» servido de 
maneira preciosa por José, à ma- 
deira das balizas. Dispensamo-nos 
de referir quando se verificou o 
lance, na certeza de que toda a 
assistência ao jogo o guarda na 
lembrança... 

Quanto a não ter sido futebol 
da mesma valia de princípio a fim, 
compreende-se, E compreende-se 
até porque ambos os clubes algo 
mexeram nas formacões, numa 
ânsia legitima de examinarem cer- 
tos elementos. E onde estão aí os 
encontros, mesmo entre grandes 
equipas, que redundem, de fio a 
pavio, em deslumbrantes espectá- 
culos ? 

* 

Já aludimos aos jogadores mais 
em evidência. Mes, num jornal 
de Aveiro, será um tanto obriga- 
tório dizer da maneira como se 
comportaram os futebolistas bei- 
ramarenses em transes de exame. 

J. Ramos, tendo como tinha 
um valor à sua guarda, saiu-se bem 
da tarefa. Manuel e Fernando, 
dois «beiraltenses», denotaram 
qualidades. especialmente o pri- 
meiro, mais « guloso» de luta, No 
entanto, qualquer deles mostrou 
«sangue na guelra», empenho e ri- 
jeza de ânimo, O nortenho José, 
um pouco desigual, possui decisão 
e espírito combativo. Se a equipa 
estivesse convenientemente meca- 
nizada, seria mais fácil um julga- 
mento definitivo do avançado cen- 
tro... 

Santiago não é destituído de 
habilidade, o mesmo acontecendo 
com Fernando Il, mas ambos são 
frágeis. Elementos, portanto, a 
rever. 

Ramos, que reapareceu após 
longo eclipse, alardeou a antiga 
velocidade e determinação. 

x 

A arbitragem pode considerar- 
-se regular, pese a Artur, do Boa- 
vista, e a alguns espectadores, 
eternamente apostados em exigi- 
rem essa raridade que é a... per- 
feição! 

De tomo, deixou passar sem 
castigo uma grande penalidade 
contra o Boavista, por mão, que 
se nos afigurou de facto intencio- 
nal, O «penalty» daria o empate? 
E' possível... Mas a derrota por 
2-1 não deslustra, mesmo assim, 
o Beira-Mar. Antes pelo contrá- 
rio, se se tiver em vista o momento 
que os aveirenses atravessam. 


Um jogo de infantis 
entre beiramarenses 
Azuis, 2 — Amarelos, O 


Antes do encontro amigável entre 
as tormações do Beira-Mar e do Boo- 
vista voltaram a exibir-se os futebos 
listas dos Escolas de Jogadores do 
Clube aveirense. 

Arbitrou M. Pompeu Figueiro e os 
grupos apresentorom: 

AZUIS — Artur; Cesaltino e Rosa 
Novo; Vole Guimarães, Proça, e Ruano; 
Abreu, Ramiro, Vidreiro, Guimarães e 
Alves, 

AMARELOS — Sousa (Teixeira ); 
Andias e Vitor Santos; Conde, Aniceto 
e Trindode; Ruano (Virgilio), Ribeiro, 
Nunes, Octávio e Vieira. 

Os ozuis, que da último vez haviam 
sido surpreendidos, voltaram o triuntar 
no jogo de domingo. Alves, no 1.º 
tempo, e Romiro, no 2.º, foram os 
autores dos golos. 


SENHOR 


CICLISMO 


Campeonato Regional do Norte 


Na manhã de domingo a As- 
soctação de Ciclismo do Norte 
fez disputar, na distância de 
7! km,, o Campeonato Regional 
de Fundo, para Iniciados. 

Antônio Catela, do Sanga- 
hlos, fot o vencedor da prova, 
em 2h. 18m. I0s., à média ho- 
raria de 34,620 km., batendo os 
portistas Manuel Mota, Fernando 
Costa, José Vale e Carlos No- 
gueira num emotivo e vigoroso 
lançamento. 

A seguir, cortou a meta Au- 
rélio Santos (6.º), do Sangalhos, 
que demorou mais Im. 40s. que 
o vencedor, O outro sangalhense, 
Armando Melo, classificando-se, 
em 8 lugar, com 2h. 17m, I0s. 
tempo que Custódio Conde, do 
F.C, Porto, 7.º clussificado, tam- 
bém gastou. 


UM FESTIVAL 
EM ILHAVO 


ONFORME anunciémos, realizou- 
-se na tarde de domingo no 
Estádio Municipal de Ilhavo 


um interessonte festival des- 

portivo, que decorreu com mui- 
tos motivos de agrado para a numerosa 
assistência que ocorreu ao recinto. 

— Em bosquetebol, e após um jogo 
equilibrado, o Clube de Desportos e Edu- 
cação Física do Norte derrotou o |llabum 
por 50-48. Ao intervolo os porluenses 
venciam por 29 20, mas no 2.º tempo, 
os ilhovenses operaram interessante re- 
cuperação. 

— Seguiu-se uma exibição de patina- 
gem artística pelos patinadores nortenhos 
Domitília Glório (Boovista) e Fernondo 
Carvalho (Académico), que o público 
premiou com calorosos aplousos, 

— À encerror a reunião, defronta- 
ram-se, em hóquei em potins, os cincos 
do Educação Fisica e do Académica da 
Senhora da Hora. A partida terminou 
com a vitória do primeiro por 10-4, com 
52 no final da 1.º porte. 


E 
Xadrez de Notícias 
Continuação da página 3 

4 ting da Covilhã pretende as- 
segurar o concurso de Coelho, 


que se salientou esta época nos pos 
tos de defesa e médio do Beira-Mar. 


No Estádio de Ílhovo etectua- 

Ny -se amanhã uma sessão de 
box que promete ser muito 
interessante. Além dos combates de 
fundo, em que se destaca o luta Be- 
larmino Frogoso-Neves Leite, detron- 
tor-se-ão os amadores da Mourorio, 
de Lisboo, e de Esgueira, de Aveiro. 
Horácio Velha e José Santo («Co- 
moarãor ), dgs maiores nomes do pugi- 
lismo nocional, assistem à reunião. 
É bosquetebol, os juniores da 
Acodémico, campeões de 


Coimbra, derrotorom por 34-23 o 
Águias do Cértoma, sub-compeão de 


Aveiro. 

y o encontro particular de bos- 
quetebo! Anadia- Olivais, de 

Coimbro. 


â O Beiro-Mar filiou-se na As- 


Ao que nos garantem, o Spor- 


Num encontro porticuler de 


Hoje, em Anadia, disputo-se 


sociação Portuense de Alle- 
lismo. 


Terrenos - Vende 


na Prala da Barra, José Gon- 
calves da Cruz. 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente oo Quartel de Infantaria) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenido Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Jogo em Esgueira, no Campo do 
Alameda. Arbitrou Carlos Neiva e os 
grupos apresentaram: 


ESGUEIRA — Júlio, Calisto (10), 
Ramalho (6), Valente (20), Mico (9), 
e Isaías. 


GALITOS — Nogueira (3), Necas 
(4), Jeremias (17), José Fino (15), 
Gonçalo (8), Feliciano, Robolo, Pi- 
menta e Artur Fino (4). 


Ao intervalo: 17-24. 


O entusiasmo dos esgueirenses e 
a falta de Artur Fino, em grande 
porte da portida, dificultoram o triunto 
merecido que o Golitos obteve na 
manhã de domingo último. 


Arbitragem imparcial mas com des- 
lizes. 


* No outro encontro da última 
jornada desta série, o Alba venceu em 


AGRICULTOR: 


Aproveite-se da técnica alemã e da experiência 
de centenas dos seus colegas portugueses 


Poupe drogas, tempo e mão-de-obra com um 


«SOLO» 


(PATENTE ALEMÃ) 


PULVERIZADORES E POLVILHADORES DE DORSO 
E SOBRE RODADOS 


AGENTES PARA OS DISTRITOS DO 
PORTO — AVEIRO — VISEU 


E. C. VOUGA, LDA. 


TELEFONES 19 E 558 
avElIRo 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da Ii Divisão 
ZONA CENTRO — AVEIRO 


Esgueira, 45 — Galitos, 51 


Cucujões por 31-21, pelo que ficou 
assim estabelecida a 


CLASSIFICAÇÃO 
PDA Bra 4 1 AS P 
Galitos. .6 6 — — 514-225 18 
Esgueira . 6 4 — 2 512-266 14 
Alba. ..6 2— 4254-511 10 
Cucujães. 6 — — 6146-416 6 


No próximo dio 11, pelas 22 horas, 
reoliza-se no Estádio de Ílhavo o final 
do Zona Centro-ÁAveiro do Compeo- 
nato Nacional da || Divisão, entre o 
Anadia e o Galitos. 

Dirige a portida uma equipa por- 
tuense de árbitros. 


"Taça Aperfeiçoamento, 
Galitos, 57 — R. Artístico, 20 


Jogo no sábodo, no Rinque do 
Porque, sob a arbitragem de Monuel 
Neves. 

GALITOS — José Luís (1), Alber- 
fino (6), Ribeiro (4), Robalo (16), 
Arlindo (9), Hernôni (14), João (6), 
Borges (1) e Roúl. 

R. ARTÍSTICO — Ravara, Pitarma, 
Armindo (8), Alves (5), Solviano (7 ), 
Cesaltino, Severiono e Jerórnino. 

Ao intervoio: 25-12. 

Os oveirenses venceram tolgado- 
mente, numa portida em que os gru- 
pos jogaram menos' do que podem, e 
em que os rubros-amarelos não mere- 
ciam desnivel tão acentuado, 

Arbitragem bem conduzida. 


Hiabum, 29 — Esgueira, 48 


Na quorto-feira, em Ílhovo, reoli- 
zou-se este encontro, do primeiro jor- 
nado do torneio. À vitória pertenceu 
ao Esgueira, depois duma partida em 
que o sua superioridade toi a nota 
dominante. 


— Um tudo-nadinha mais 


— 4-5-57 


eo Distrito teria o deu «onze» 
no «Nacional » 


. Pois é verdade! Nestes derradeiros encontros 
do «Nacional» e da «Taça», muitos jagadores avei- 
renses estiveram presentes, fosse em defesa do 
F. C. Porto ou do Benfica, do Sporting, do Caldas 


ou da Académica. 


Se bem contamos, nada menos de oito! E como 
uma equipa é composta de onze elementos, só fal- 
tam três — verdade de la Palisse...— para, embora 
indirectamente, o Distrito dispor de uma turma 
completa no sector mais elevado do futebol portu- 


guês. M.s vejamos... 


No Caldas, figurou Sarrazola. Entre o Spor- 


ting, Valter. 


Pelo F. C. Porto, alinharam Her- 


nâni, Monteiro da Costa e Pinho. Na Académica, 
está Mulícia. Finalmente, o Benfica apresenta 


Bastos e Azevedo. 


Em face desta realidade, não será um sonha- 
dor todo aquele que menospreza o valor do fute- 
bol distrital que, aliás, não possuí um único clube 


na | Divisão ? 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 


Anúncio 
1.º publicação 


No dia 13 de Maio pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta Comarca, 
e no processo de acção es- 
pecial de arbitramento, pen- 
dente na 2º secção do 1.º 
Juizo, em que são requeren- 
tes João de Oliveira Rocha 
e sua mulher e requerido 
Horácio Alentejeiro, vai à 
praça, para ser arrematado 
pelo maior preço oferecido, 
um terreno a pousio no lu- 
gar das Vergas, freguesia de 
Vagos, inscrito na matriz 
predial rústica sob 1/2 do 
artigo n.º 8.159, no valor de 
584$10. 


Aveiro, 25 de Abril de 
1957. 
O Juiz de Direito, 


Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 
JAWA Vende-se com 650 
Km.. Não apanhou 


qualquer choque. Nesta Re- 
dacção se informa. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


= João Gonçalves Magalhãos = 
Telefone 165] AVEIRO 


* Carvalhinho 


Recovagens entre Porto - 
Aveiro - Ilhavo 


Comunicado 


Tendo sofrido avarias 
por contacto com ácido de 
baterias, na viagem Porto- 
- Aveiro, no dia 20 4/57, al= 
gumas encomendas de teci- 
dos, cuja recovagem foi 
efectuada por meu intermé- 
dio, venho comunicar a to- 
dos os meus clientes que as 
indemnizações respectivas 
foram prontamente liquida- 
das, através do seguro que 
tenho contratado para co- 
brir todas as mercadorias 
de cuja recovagem me ocu- 
po. Os interesses dos meus 
clientes encontram-se, por 
conseguinte, devidamente 
acantelados, em todos os 
seus aspectos. 


Aveiro, 2 de Maio de 1957 
Carvalhinho 


Mgência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Encarrega-se de 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turi 


Apartado É Telef. 21 ESTARREJA — 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


Africa, com 


vistos consulares 


—— ess — Litoral 


Crónica de Londres 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


Voltando ao jornal. Eu 
lia, na altura, uma notícia 
pequenina, que destoava no 
conjunto macabro como uma 
gargalhada no cemitério. Ti- 
tulo, «Desastre em voo»; e 
não resisto à tentação de 
traduzi-la: 

«Ontem, um pato bravo 
embateu, em pleno voo, con- 
tra a janela duma casa em 
liford, Essex, e foi levado 
meio morto para uma clínica 
veterinária. 

Minutos depois de lá che- 
gar, o pato pôs um ovo. Se- 
gundo as últimas notícias, 
mãe e ovo vão indo menos 
mal, » 

Ainda me ria quando co- 
mecei a tomar conhecimento 
de qualquer coisa estranha- 
mente familiar no ambiente. 
A princípio não consegui 
perceber o que era, mas por 
fim descobri: era a música, 
no gira-discos lá do fundo. 
Música portuguesa, em King's 
Road, Chelsea, Londres, a 
mil e tantos quilómetros do 
torrão natal. 

E durante um grande bo- 
cado ouvi—encantado—modi- 
nhas que em minha casa, em 
Lisboa, teriam tido o condão 
de me fazer mudar de posto 
sem perda de um segundo: 
«Olha a mala», «Quando a 
gente passa e um rapaz sus- 
pira», «Mae preta», «O meu 
Zé quando namora» e outras. 

Não gosto de fados, nem 
das estilizações da nossa 
música popular que os vários 
meninos dos vários rádios 
cacarejam e gargarejam dià- 
riamente aos vários microfo- 
nes. Mas aqui, tenho a im- 
pressão de que até teria 
gostado de ouvir o «Alfure- 
do» Marceneiro, esse Sumo 
Pontífice do Fado que—para 
vergonha minha e escândalo 
dos entendidos—nunca con- 
segui achar senão um velhi- 
nho asmático com catarro 
progressivo, 

São efeitos das saudades: 
saudades de casa, do sol doi- 
rado e sadio, do céu franca- 
mente azul e francamente 
aberto que já não vejo há 
dias. Mas passa. Há tanto 
que ver, tanto que fazer, 
tanto que aprender nesta 


JOÃO SEIÇA NEVES 


ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 
R. Jalme Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30—- AVEIRO 


CASAS 


Arrendam-se 2 casas no- 
vas, com pequeno jardim e 
quintal, 7 divisões, quarto de 
banho e garagem, no lugar 
da Presa, desta cidade. 

Informa Américo Dias Ca- 


pela-ESGUEIRA. 


Hário Sacramento 
Consultas das bi Ha. ap 15âsilh. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


terra de mil aspectos, que o 
tempo não chega para ter 
saudades. 


* 


E com todas estas divaga- 
ções, não cheguei a abordar 
o assunto que tinha escolhido 
para hoje: os «pubs» e o ce- 
rimonial da bebida, em Ingla- 


terra. Fá-lo-ei na próxima 
semana. 
Que, agora, ainda vou 


um instante ali ao café, ver 
se oiço a” Hermínia, geme- 
bunda e castiça, naquele fado 
que começa assim: 

«Ai, reza-te a sina nas ll- 
nhas traçadas na palma da 
mão...». 

Ou qualquer coisa assim 
parecida. 

Como a gente muda, 
quando muda para longe! 


B. d'Esse 


Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6 —AVEIRO 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 


Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias áteis, das 18 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 10-1.º Esq. 
Telef. 581 


avERO 


Telha Tipo Marselha 


usada, grandes ou pequenas 
quantidades, vende em boas 
condições João Nunes da 
Rocha—Bonsucesso — AVEIRO. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


João Gonçalves Magalhães 
Telf. I65- AVEIRO 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agricola». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo, Rua de 
llhavo, 99-Tel. 530 —AVEIRO. 


3 


usando na lavagem 


SABÃO AGTIVADOCITA 


PELA SUA ESPECIAL COMPOSIÇÃO, NÃO ATACA NEM A 
RESISTÊNCIA DO FIO, NEM A ELASTICIDADE NATURAL 
DOS TECIDOS, FAZENDO-OS DURAR MUITO MAIS. 


pensei tc] 


dir a roupa. 


5$00 cama emmaLagem DE 500 GS. 


“o. 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 


2.º publicação 


No dia sete de Maio pró- 
ximo, às onze horas, no Tri- 
brunal Judicial desta comarca, 
em virtude dos autos de Pos- 
se Judicial Avulsa, em execu- 
ção de sentença, em que são 
exequente José Francisco 
Corujo, viúvo, Oficial da Ma- 
rinha Mercante, residente em 
Ilhavo, desta comarca, e exe- 
cutados Isaac Marques e 


mulher Custódia Ramos, ele 
pescador e ela doméstica, 
residentes no lugar da Cale 
da Vila, freguesia da Gafanha 
da Nazaré, desta comarca 
também, há-de ser posto pela 
primeira vez em praça, para 
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AMACIA A ÁGUA DURA 
DESENCARDE A ROUPA BRANCA 
AVIVA A ROUPA DE COR 
TAMBÉM LAVA E DESENGORDURA 


USA-SE COMO QUAL- 
QUER SABÃO COMUM 


LAVA COMO NENHUM 
ceia 


se Contém CMC (carboxime- 


tilcelulose) o mais pode- 
roso agente para desencar- 


TODA A LOIÇA. 


| FOCA) UM SÉCULO DE EXPERIÊNCIA NO FABRICO DE SABÃO 


GuF-7 


ser arrematado pelo maior 
lanço oferecido, superior ao 
valor que adiante se indica, o 
seguinte prédio pertencente 
aos referidos executados, a 
saber: 


Prédio a arrematar 


Uma casa térrea na Cale 
da Vila, confinando do norte 
com Josefa Lisboa, do sul 
com a Estrada, do nascente 
com Elias Rodrigues Marçal 
e do poente com o prédio 
que foi de Isaac Marques, 
inscrito na matriz predial ur- 
bana da freguesia da Gafanha 
da Nazaré sob o artigo nú- 
mero quatrocentos e quarenta 
e um, que vai à praça no va- 
lor de quinhentos e quatro 
escudos. 

Aveiro, de 15 de Abril de 1957 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


Alberto de Oliveira 


Médico = Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consultas: 2.05, das e Sábados, 
—— às 12 e das 16 às 18 horas —— 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-19 — AVEIRO 


Secretaria Judicial 
Comarca de Riveiro 


Anúncio 
1.º publicação 


Faz-se público que, pelo 
2.º Juizo de Direito desta 
Comarca, 1.º Secção, correm 
éditos de 30 dias,a contar da 
segunda publicação deste 
anúncio, citando os réus Fe- 
lisberto Pereira de Lemos e 
mulher Clarinda Lemos, ele 
guarda-livros e ela doméstica, 
residentes em parte incerta, 
mas com oq último domicílio 
conhecido na Costa Nova do 
Prado, freguesia da Gafanha 
da Encarnação, desta Comar- 
ca, para, no prazo de 20 dias, 
findo os dos éditos, contes- 
tarem, querendo, o pedido na 
acção ordinária que contra 
eles e outros requereu o 
Banco Nacional Ultramarino, 
com os fundamentos constan- 
tes do duplicado da petição 
inicial, patente nesta Secre- 
taria, e que será entregue 
aos citandos, quando por eles 
solicitado, sob pena de se 
considerarem confessados os 
factos alegados. E como a 
acção se baseia em título de 
obrigação assinado pelo réu 
marido, a citação é também 
feita para confessar ou negar 
a firma aposta nas letras, 
para os efeitos do artigo 
quatrocentos e noventa e 
cinco do Código do Processo 
Civil. 

Aveiro, 25 de Abril de 
957. 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
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Câmara Municipal de Íveiro 
AVISO 


Barbeiros e Cabeleireiros — Alvards sanitários 


Em cumprimento do deliberado pela Cà- 
mara Municipal de Aveiro, em sua reunião 
do dia 22 de Abril corrente, avisam-se os inte- 
ressados de que por determinação superior, as 
instalações de Barbearias e Cabeleireiros, 
nos termos do Decreto n.º 36876, de 18 de Maio 
de 1948, estão obrigadas ao licenciamento 
pelo Alvará Sanitário a que se refere a Por- 
taria n.º 6.065, de 30 de Março de 1929. 

As condições fixadas pela Repartição 
dos Serviços Administrativos da Direcção- 
-Geral de Saúde, Liv. 50, Processo 60, de 17 
de Novembro de 1948, para as referidas ins- 
talações são as seguintes: 


Condições de instalação 


1.º — Pavimento impermeável, revestido 
com material de superfície lisa e facilmente 
lavável; quando de madeira, deverá igual- 
mente ser revestido ou preparado por forma 
a tornar fácil a sua limpeza. 

2.º — Paredes revestidas com materiais 
que as tornem de fácil lavagem e com lam- 
brim de azulejo, ou outro material idêntico 
até à altura de 1,60 m.. 

5.º — O teto será em estuque liso ou de 
madeira sem juntas abertas e sem fendas, 
pintada a tinta de óleo, com uma demão de 
esmalte; os cantos serão arredondados. 

4º-— O pé direito não será inferior a 3 
metros. 

5º — À iluminação e ventilação naturais 
deverão ser convenientemente asseguradas. 

6.º— A cubagem mínima será de 15 "5 
por cada cadeira instalada, 

7º— Todas as prateleiras, armários e 
mesas deverão ter tampos laváveis de már- 
more, vidro ou idêntico material. 

8.º — Instalar-se um ou dois lavatórios, 
abastecidos de água corrente, com esgoto 
devidamente cifonado para uso dos clientes, 
devendo existir também sempre um ou mais 
lavatórios sômente destinados a lavagem de 
cabeça. 

9: —É de aconselhar a instalação de 
tinas ou recipientes exclusivamente destina- 
dos a lavagem de pentes, de escovas, etc., 
onde todos os dias estes objectos serão la- 
vados com substâncias desengordurentas, 

10.º — As cadeiras para atender os clien- 
tes serão de preferência metálicas, com as- 
sento móvel, e terão o encosto para a cabeça 
protegido por um papel ou toalha, renovados 
para cada pessoa. 

11.º — Os cabides devem ser metálicos 
e lisos. 

12º — Serão sempre exigidas instalações 
sanitárias, alimentadas de água corrente ca- 
nalizada e munidas de autoclismo. 

15. — A preparação e aplicação de tin- 
turas será sempre feita em dependência, com 
janela abrindo para o exterior, a fim de as- 
segurar um perfeito arejamento. 

14º — E conveniente existir, anexo ao 
estabelecimento, um compartimento especial 
para vestiário e lavabo, onde se guardarão, 
em armários individuais, com fechadura e 
aberturas de arejamento, os fatos e batas do 
pessoal. 

15º — Adoptar-se-ão todas as medidas 
de isolamento e segurança relativamente à 
instalação de toda a aparelhagem eléctrica, 
no sentido de oferecer as maiores garantias 
contra a possibilidade de acidentes. 

16," — Proibir-se-á o emprego de apare- 
lhos que conduzam a corrente eléctrica direc- 
tamente ao cabelo dos clientes. 

17.º — Os exaustores para enxugar os 
cabelos devem ser convenientemente instala- 
dos por forma a evitar ruidos ou vibrações. 

Disposições de ordem geral 

18.' — Para os estelecimentos com o má- 
ximo de 2 cadeiras instalados em lugares 
afastados dos centros das cidades ou vilas, 
ou ainda em aglomerados populacionais pouco 
importantes, poderão atenuar-se ou limitar-se 
as condições a impor, 

Disposição transitória 

19.º — As instalações existentes à data 
da publicação do Decreto n.º 36.876, de 
18/5/948, serão, quanto possível, remodeladas 
de acordo com as presentes condições. 


Condições de funcionamento 


20.º — O estabelecimento será mantido 
sempre no mais rigoroso estado de limpeza, 
devendo a dos pavimentos ser feita por pano 
humedecido ou, sempre que possível, por 
aspiração, não sendo permitida a varredura. 

21.º— O pessoal deverá usar permanen- 
temente batas brancas, escrupulosamente as- 
seadas e de abotoar no dorso. 

22.º — Todos os instrumentos e utensílios 
convervar-se-ão perfeitamente limpos, sendo 
substituidos os que, pelo seu desgaste ou 
deterioração, já não ofereçam as devidas 
condições de resistência, corte, ou ainda por 
mau aspecto. 

25.º — As roupas, toalhas e penteadores, 
serão mantidos em armários quanto possível 
em envólucros individuais, só abertos em 
presença dos clientes; quando assim não 
seja, as roupas empregadas no serviço ime- 
diato estarão em armários, bem expostos, de 
forma a que os clientes possam verificar 
que as toalhas e penteadores lhes servem 
individualmente. 

24.º — Não será permitida a lavagem ou 
engomadoria de roupas no recinto dus esta- 
belecimentos, nem a existência de aparelhos 
destinados àquele fim. 

*— As roupas servidas serão guar- 
dadas em recipientes apropriados, devida- 
mente fechados, sendo obrigatória a sua 
remoção diária. 

26.º — Os cabelos, algodão, papeis usa- 
dos para limpeza de navalhas, e outros des- 
perdícios, serão recolhidos em recipientes 
especiais, com tampa, e inutilizados diâria- 
mente. 

27º — Existirá sempre, além do alcool a 
90º, um outro antiséptico líquido para uso 
dos clientes; a aplicação desses antisépticos 
será sempre feita por pulverização, devendo 
fazer-se o prévio enxugamento da superfície 
a desinfectar, sempre que molhada. 

28:— É aconselhável a esterelização de 
navalhas, tesouras, pentes e outros utensílios. 

29.º — Todos os materiais usados em 
tingir e descorar o cabelo, os que sejam 
empregados para executar as chamadas «on- 
dulações permanentes», os depilatórios, ver- 
nizes, batons, e outras substâncias emprega- 
das com idênticos fins, deverão satisfazer às 
qualidades de inocuidade julgadas necessá- 
rias pela autoridade sanitária, não sendo 
permitido em caso algum o emprego de 
substâncias que possam ser prejudiciais para 
a saúde. 

50.º — Não é permitida a aplicação de 


produtos em barra para uso comum, sejam * 


sabões ou cosméticos, empregando-se os 
produtos sob as formas de pó ou líquido, em 
pulverizações. 

51.º — Não poderá ser admitido, ou man- 
ter-se em serviço, pessoal que sofra de doença 
contagiosa ou de doença de pele que ofereça 
aspecto repugnante. 

32.*— Será igualmente proibido que sejam 
atendidos no estabelecimento os clientes 
portadores de lesões cutâneas ou dermatoses 
da face ou do couro cabeludo. 

35." — As condições de funcionamento e 
as normas que venham a ser expedidas pela 
Direcção-Geral de Saúde, serão obrigatôria- 
mente afixadas num quadro, em lugar bem 
visível, pelo responsável do estabelecimento. 

Sanções 

A falta de cumprimento do disposto no 
presente aviso, será punida com a multa de 
100800 e adicionais, e compelido o trans- 
gressor a encerrar o estabelecimento, sem 
prejuizo do procedimento judicial, nos termos 
do art.º 30.º e seguintes da Portaria n.º 6.065, 
de 5) de Março de 1929. 

A fiscalização destas disposições e da 
posse do Alvará Sanitário, começará a ser 
feita a partir de 1 de Julho do corrente ano. 


Paços do Concelho de Aveiro, 26 de 
Abril de 1957, 
O Presidente da Câmara Municipal, 
Alvaro da Silva Sampaio 


ERES Litoral ER ri pn lea P 


ALITALIA 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


io STE St, 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D [-6 R 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º — Letra F 


TELEFONE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º PRAÇA 
1.º Publicação 


No dia 21 de Maio pró- 
ximo, pelas 10 horas, na So- 
ciedade Tipográfica de Avei- 
ro, L.da, com sede na Rua 
Domingos Carrancho, n.'* 11 
e 15, vão à praça os móveis 
abaixo descriminados, e no 
mesmo dia, pelas 14,30 horas, 
no Segundo Juizo desta 
comarca, o prédio abaixo 
designado, nos autos de exe- 
cução sumária em que é 
exequente José Ivo Gomes, 
casado, regente agrícola, e 
executados António dos San- 
tos Lé e esposa Cecilia de 
Pinho das Neves Lé, pro- 
prietários, e a Sociedade Ti- 
pográfica de Aveiro, L.da, 
todos desta cidade, que serão 
arrematados pelo maior lanço 
oferecido acima do valor 
adiante indicado, bens apreen- 
didos aos executados: 

o 

Uma morada de casas de 
dois andares e mais perten- 
ças, sitas na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Al- 
fena, a partir do Norte com 
sucessores de José de Al- 
meida Reis, do Sul com a 
dita rua, do Nascente com 
Largo de Catorze de Julho 
e do Poente com António dos 
Santos Lé, inscrita na respec- 
tiva matriz urbana sob o art.º 
107, e descrita na Conserva- 
tória sob o n.º 21.253, a fls. 
88 do L.º B 58, por metade 
do valor matricial corrigido 
de 125.120$00; 

Mi; 

Uma máquina plana, ale- 
mã,. «Moenanias, com motor 
e rama de 67 por 51; uma 
máquina Minerva «E Kale», 
com motor e rama de 445 
por 52 centímetros; uma má- 
quina Minerva «Diamant», 
com motor e rama de 35 por 
24; uma máquina Minerva 
«Kamp», com motor — rama 
356 por 26,5; uma máquina 
para impressão, de braço, 
pequena; uma máquina de 
picotar com 50 centímetros 
de boca; uma guilhotina ale- 
mã «Krause », com 72 centi- 
metros de boca (tem duas 
facas, novas); uma máquina 
de cantear; uma máquina de 


cortar entre-linhas; um ba- 
lancé; um prelo de rolo para 
provas; três numneradores 
automáticos reversivos; um 
numerador de mão; dois 
numeradores preçários; qua- 
tro componedores; seis vaza- 
dores; catorze galés em ferro 
(vários tamanhos); vinte ga- 
leões de madeira; um conta- 
dor de tiragem ; tipos, tarjas, 
laminário e material branco 
(mais de três mil quilos); 
uma mesa de imposição em 
ferro; uma mesa de distribui- 
ção forrada a zinco; quatro 
cavaletes novos; onze cava- 
letes usados; cinco cortantes 
redondos; três componedores 
para encadernação ; dois bru- 
nidores; uma máquina de es- 
crever; uma secretária com 
estante; um relógio de pa- 
rede; dois armários roupei- 
ros; uma bicicleta; um la- 
vatório de parede; várias 
peças de ferramenta e outros 
utensílios necessários ao fun- 
cionamento das oficinas; o 
respectivo alvará, passado a 
favor da firma executada, 
n.º 19.815, da competente Cir- 
cunscrição Industrial, todos 
estes móveis por metade do 
seu valor indicado no pro- 
cesso. 

E' depositário dos móveis 
a arrematar o Senhor Ma- 
nuel da Cruz e Sousa, em- 
pregado bancário no Banco 
Regional de Aveiro, o qual 
pode ser procurado durante 
todos os dias úteis, das 17 
às 18 horas, naquele Banco, 
para o fim de mostrar os re- 
feridos móveis, a quem nisso 
tiver interesse. 


Aveiro, 25 de Abril de 


O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.'” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel. 666 


Instalações Eláctricas 
Instalações de água 


4557 —- 


a centenária dum escuitau ilustue 


Lalo! 


«.. São 9 horas apenas da manhã, e daí às três, o termómetro 
não fsrá senão subir. Começa então o pavoroso espectáculo 
da natureza e do homem, torturados & fogo para expiar o 
crime de uma ter dado fruto e de outro insistir em viver dele. 
O almoço dos ceifeiros é parco e sem vontade: pão seco, 
ezeitonas, algum queijo de cabra ou Inranjazita mirrada e 
água! água ! água !, bebida pela boca dos cântaros, a plena 
gurja, ou de bruçus nas poças cheias de limos, onde bratá- 
quios ad cor de luma, de olhos estáticos no sol como 
fuquires. Impaludismo, desenteria, tifo, o que eles bebem ? 
Deixá-lo! A sede não reflecte; cada gota daquela podridão 
vale mil videos. E são goludas e goladas; a cada instante o 
cântaro despeja-se, e o rapaz sai a mergulhá-lo no charco 
próximo, que os cães turvsram banhando-se-lhe dentro, e 
donde bandos de passaredo fogem, regalados. Meia hora de 
repouso após o almoço. Mas repouso udonde? Os urvoredos 
são raros, a terra escalda e na rara sombra os insectos cha- 
cinam, furiosos. Ao mesmo tempo, começa a fazer-se um in- 
quietante silêncio na charneca, um silêncio oprimido, um si- 
lêncio irrespirável Cessaram os voos; as cigurras começam, 
e o grasnar dos corvos, nos vales de milho, faz pelo muto 
como um eco de disputa rouca entre uma canalha malcriada. 
Lá para o longe, enquanto nos primeiros planos as folhas das 
árvores, perto, ganham uma nitidez intálica de contornos, 
vê-se a atmosfera por completo encinzeirada, a luz do sol 
sem brilho, como que vista através de vidros de fumo; e — 
horrivel coisa! — em certos sítios a paisagem, através cama- 
das de ar aquecidas designalmente, como que se refrange 
numa sucessão de lâminas horizontais, aparecendo à vista 
numa perpétua e irradiante oscilação.” 


Dez, honze horas... O termómetro subiu a 488e a 50, 0 
zangarreio dus cigarras, prenúncio do terrível meio-dia, a prin- 
cípio disperso, agora multiplica-se num uníssono de milhões 
e milhões de gritos roucos. Aqueles ruídos fazem um marulho 
agudo pelo campo, parecendo, não voz do insecto, mas uma 
súplica geral, da terra devorada, ao sol feroz». 


A“ Esquina — Ceifeiros, 1921, págs 85-86, 88 


«Em arte, quem pára morre. E há quantos anos olha a gente para 
D. Maria « vê os actores a fan: chinar no mesmo sitic? De mais o geração 
que sucedeu à romântica, do tempo de Emília das Neves, tirante alguns 
momentos de Sontos, onde produziu ela um artista verdadeiramente grande 
e excepcionol? O teatro moderno, literário de diálogo, sem catástrofes, 
além de arrefecer o alma teve o mou sestro de travesti! de prodígios umas 
erinturos que, mesmo fovorâvelmente julgadas, nunco passaram de media- 
nias doiradas e de correctas e esculturais mediocridades. 


Eduardo Brasão — Figura de actor froncês, índole ardente, braços 
descomunais, e uma voz sem flexibilidade com tendência a enriquecer o 
som pelos rugidos. É a figura principal da Companhia, e as suas belas 
intrometidas, revelando um buscador cudoz de lances cénicos, lá vão per- 
correndo toda a escala de géneros onde o lado brilhante possa dar-lhe o 
ensejo a efeitos calorosos. 


Augusto Roso, que é verdadeiramente um carácter de palco, fadado, 
pelos efeminações do luxo, pora os fogos-fáluos da cena, que o ponto 
apega ou assopra, conforme — aconteceu-lhe ter tido talento umas quatro 
ou cinco vezes. 


João Rosa — Decadência útil, com uma carreira onde vislumbraram, 
aqui e além, figuras estimáveis. Ignoro se teve talento. Conversado, parecia 
que não; representado às vezes, parecia que sim, e o certo é que eu en- 
feixo os minhas opiniões no coboz onde a moioria dos seus opreciodores 
puseram coroas de loiro franjados de exagero». 


Os Gatos, vol. VI, 1920, págs. 374, 384, 393 


— YWanhã no Tejo 


«Marchamos a vapor; em pleno mar de palha, há vento; a vaga, 
porém, duleissima como um simicúpio morno, foz a perder de vista uma 
olcatifa de felpa, por onde o barco piso alegremente. A vostidão do ho- 
rizonte é morovilhoso, e com detalhes supremos de transparência matinal. 
Alguns barcos ao longe, de vela obliqua, fulvos na luz, parecem, nas 
envolvências da bruma, postos de propósito para fazerem bater o coração 
de um colarista. Mais longe, pora olém, ligeiras névoas aveludam Lisboa 
e as cordilheiras graves dessa margem, mostrando-as como uma sucessão 
de terraços sobre o Tejo, não deixando, porém, ver por detalhe os bairros 
da cidade, exagerando as dimensões da imensa casaria e, enfim, dando 
à retino uma tal sensibilidade, que não há ponto que ela não aperceba, 
nem popilo nervosa do corpo que ela, para assim dizer, não torne em 
órgão de visão. Assim, mau grado a sua mognificência e largura pano- 
râmico, essa morinha gunrda sempre umo nitidez de vinheta a talhe 
doce; é um gelfo de mógica, vclatilizado de poeiras de oiro, e onde só 
faltom sereias e trilões, empurrando a concha de Neptuno. 

Com o sol alto, o céu fica varrido dos oguaceiros de possogem, e 
por todo o plaino então os valcres do luz tomam uma meiguice adoles- 
cente, uma subtilidade irreal voporizoda, branco sobre pérola, com efei- 
tos róseos na franja das brumas longinquos, e rosáceos de lilós diáfano, 
que fozem pensar nao cor do não-me-esqueços. Como nos longes a 
bruma insiste sempre em voltilhor, polvilhondo o desenho dos mentanhos 
da barra e da cidade, vê se a luz do sol zebróla de faixos loiras, por 
trás de cuja diofaneidode os velas dos barcos porecem traços de uma 
escrita de criança, e a silhouelte das serras surge incorpóreomente, 
como uma sombra numa sombra. Certo, esse momento da luz é transcen- 
dente. E" que, verdndeiramente, esso ógua conta um lreno de sofira, 
azul-ar, verde lovodo, lilós cpnlescente, prelúdio vago que se difunde 
de onda em onda, vago e tão físico, só lá de quando em quando zim- 
brado pela arieta alegre dalguma asa de gaivota. Nem uma voga ao 
largo, nem um lenço de escuma correndo a acenor co vapor que nos 
transporta — o mor quase branco no horizonte, bronco sclar como a 
couraça do Lohengrin... E é noquelo mognifica notureza, formilhante de 
mistério, ideol de alacridade, feita de biliões da olmos anónimas, que 
ela, olheirenta cinta dos cansaços da viagem, sentindo-se acordar, diz, 
como em sonho: — Mas tu então não vês que é uma injustiça envelha- 
cer? Não vês que eu nasci para ter asas, e que me sinto roubada de 
não poder servir-me delas ?» 


Os Gatos, vol. IV, 1920, pág. 1ió-1l7 (final do artigo — 


Actoves —— 


| 
l 


Continuação da primeira página 


Capitol e passa a residir em 
Cuba, todo entregue à adminis- 
tração da sua importante casa 


Fialho e os gatos («O Século » supi.to 
humorístico, de 21 de Julho de 1905 ) 


de lavoura. À morte da esposa, 
pouco tempo decorrido, torna-o 
mais misantropo. Visita frequen- 
tes vezes Lisboa e passeia pela 


PAGINA 9 


Leça pela pena de Fialho 


A primeira parte da presente transcrição pertence a um artigo publi 
cado em vida do escritor; a segunda, ao que lhe dedicou após a morte, 


«O Crime do Padre Amaro é uma obra-prima, igual às 
melhores que a admiração universal tem consagrado, porque 
ninguém como Eça de Queirós compreendeu melhor, com a 
sua prodigiosa sagacidade de artista, como o romance moder- 
no aspira a ser a fotografia da sociedade, surpreendida no 
seu labutar incessante ou na sua atonia de decadência —ma- 
nipulação de arte das mais complicadas e esplêndidas ». 


* 


. 

« Quem via a sua cara chupada, verde-lerra, o seu bigode sem força, 
as têmporas deprimidos, a boca murcha, de sorriso rugoso, & como con: 
jugando os beiços para uma espécie de beijo vicioso; quem olhova essa 
figuro de fadiga, marreca de consaço, bamboleante romerrão arrítmico 
dos passos, esses olhos de esclerótica enxundácea, sem viço, em que toda 
a verve parecia vibrar no quase contínua circunilexão das sobrancelhos ; 
essa elegância de cabide, onde, pelo esconzelamento da figuro, as sobre- 
cosacos nunca cingiam, e as colças flutuavaom sem lhe coirem bem nas 
tíbias de cegonha, — mal diria que noquela aparente morte da vontade, 
sob tão voletudinárias quebreiras, estivesse um dos mais sensacionistas de 
Portugal contemporâneo, um espírito de facetas, refrangendo a civilização 
por paradoxos, um Satanás enfim, vorrido da mocidade, absorto na ideia 
suprema de beleza e morrendo, positivamente morrendo, como todos os 
artistas, de habitar, com aquela alma apolinea, esse desmantelado corpo 
de fantoche | 


De três ou quatro grandes livros que deixa, nenhum promete na 
memória dos homens vida longa, que à uma é duvidoso o português em 
que estão escritos, e à outra hão-de matá los qualidades de diletantismo, 
ainda sedutoras e bem depressa faslidiosas, assim como a ironia icono- 
clasta, que em cinquenta anos passo, quando futuras gerações, mais ce- 
rebrolmente definidas, começarem a rir doutra moneira. Eça de Queirós 
é um escritor europeu, não um escritor nacional. Na história do por- 
tuguês escrito, vem talvez a contar-se a prosa do Ramalho; a do Eço, 


nunca ». 


Espanha. Entre 1893, em que 
publicou O Pois das Uvas, e 
1903, em que saiu o volume 

Esquina, noda produziu. 

A sua morte, quase súbita, 
deu-se no dia 4 de Março de 
1911, Tinha 53 anos de idade. 

Em política, manifestar-se 
republicano, contribuindo mui- 
físsimo paro o descrédito das 
instituições. Com a subida de 
João Franco ao poder, esquece 
todos as suas afirmações icono- 
clastas e abertamente apoia a 
política do ditador, com grande 
escândalo dos antigos correli- 
gionários. À este respeito, escre- 
veu Brito Camacho num artigo 
que figura no In-memoriam de 


guras de destaque, 1924, págs. 113, 125, 155-156 


Fialho, organizado por amigos 

em 1917, ou seja seis anos após 
o seu falecimento: 

« Foi muito infeliz o Fialho, e julgo 

que a sua morte prematura não foi 

a sua maior infelicidade. Feita a Re- 


Conclui na última página 


Dr. Cunha Vaz 


Não dá as cousultas,ha- 
bituais, nos dias 10 e 17 de 
Maio, por motivo de ir to- 
mar parte no Congresso da 
Sociedade Francesa de 
Oftalmologia, que tem lu- 
gar em Puris. 


DD o Secção de: AMADEUDE SOLNISA 


Alarme 


causar sérios e justas opreen- 


O número crescente 
das experiêncios ató- 
micos principia a 


sões. que o manifesto au- 
mento da rodiactividade da 
atmosfera põe em perigo a 
Humanidade inteira. 

Os responsáveis esquecem, 
negligentemente,— ou fingem 
esquecer—os maléficos efeitos 
das explosões nucleares, sacri- 
ficando a própria raça humana 
para alcançar os seus nefastos 
fins, talvez a destruição total 
do planeta Não importa a 
vida de milhões de seres, cujos 
existêncios estão a depender, 
cada vez mais, da loucura des- 
ses homens, cujas actividades 
não são controlados pelos que 
poderiam e deveriom fozê-lo 
pora se evitar a terrível calás- 
trofe que o continuoção das 
experiências motivará. 

No seu comovente apelo à 
Grã Bretonho, Estados Unidos 
e Rússia, o Dr. Schweitzer, Pré- 
mio Nobel da Puz, pede enca- 
recidamente que se ponha ter- 
mo às explosões nucleares, 
lamentando que seja o Japão 
o único país em que a opinião 
público exige o fim dos expe- 
riências. 

O famoso médico e filósofo 
citou estatísticas, revelando a 


elevada percentagem de nados- 
-mortos e de partos de crionças 
deformadas, para os médicos 
que utilizom continuamente os 
Raios X, acrescentando que, 
pelos leis da genética, os efei- 
tos prejudiciais são cumulativos 
e os resultados completos só- 
mente aparecerão 100 ou 200 
anos mais tarde. 

Mais adiante, ofirma que o 
maior perigo derivavo da radia- 
ção interna em resultado de se 
beber água radiactiva e de se 
comerem alimentos vegetais e 
animois radiactivos. No seu 
apelo lancinante, radiodifundido 
nos principais linguas, o gran- 
de filantropo descreve os doen= 
ças do sangue e dos ossos 
causadas pela radiaclividade, e 
acentua que as células dos or- 
gãos reprodutores são especial- 
mente vulneráveis à radiacção. 

Tombém o cientista francês 
Juliot-Curie, Prémio Nobel de 
Físico, denunciou o perigo das 


explosões experimentais atómi- 
cas, que os governos de todos 
os países deveriam fazer cessar 
imediatamente, chegando ainda 
a um acordo para a eliminação 
destas mortíferas armas. 

E" necessário e urgente que 
em todo o Mundo se crie um 
movimento tendente a pôr cor. 
bro a essas experiências, em 
que onda empenhada meia 
dúzia de homens desses gron- 
des países que se dizem civili- 
zodos, no febril conquista duma 
posição, mesmo que ela custe 
a existência dos semelhantes e 
seus descentes. 

Para já, que o apelo do 
Dr. Schweitzer ilumine a cons- 
ciência dos estadistas que erra- 
damente supõem residir no cla- 
rão sinistro das explosões a única 
esperança de salvoção da Paz, 


hos Srs. Automabilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantides por 2 anos, Preços 
muito acessíveis, Emprestam-se 
baterias enquanto se procede à 
reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos, À 


am. aBREU 
dy. Dr. L, Peixinho, 184 — AVEIRO — Telei. 594 


CONFEITARIA 


FLOR DO VOUGA 


PRIMOROSO FABRICO EM TODOS OS GÉNEROS 
DE PASTELARIA. ESPECIALIDADES DE DIVER- 
SAS REGIÕES. VINHOS DE MESA E LICOROSOS, 
CEKVEJAS, REFRIGERANTES E ÁGUAS MINE- 


RAIS. 


Rua de Eça de Queirós, 36 — Telefone 13 


MUo centenário dum escritor indigne 


FIALHO DE ALMEIDA 


Continuação da página nove 


público quando ele já deixara de ser 
republicano; criado num meio social 
e político que lhe seria hostil, pois 
que, sendo estruturalmente um revol- 
tado, não se poderia adopiar; inca- 
paz de recrutar amigos entre os mo- 
nórquicos e tendo perdido quase todos 
os, que eram republicanos, o Fialho 
estava condenado o um permanente 
sequestro na sua aldeia, e isso para 
elo seria pior que a moite..... 
Mil vezes me tenho arrependido de 
ter cortado relações com o Fialho, 
privando-me duma convivência que 
era um alto prozer do espírito, e ao 
mesmo tempo amargurando um ho- 
mem que era um excepcional Artista» 


(págs. 06, 68). 


O testamento de Fialho, da- 
tado de Cuba a 1 de Março de 
1911, três dias antes do faleci- 
mento do escritor, é um nobre 
documento, cheio de bondade 


Suéstito túnchue 


« Segunda-feira, 21 de Outubro, pelas 10 horas da noite, 


e perfeito equilíbrio. Nele são 
contemplados o feitor; a gover- 
nante e uma irmã desta; o irmão 
do testador, doente mental, a 
quem deixa, olém do que lhe 
pertencia da divisão dos bens 
do casal, o usufruto de rendi- 
mentos, suficientes para viver 
com certo desofogo; a Câmara 
de Vidigueira, para a construção 
de dois edifícios destinados a 
escolas primárias dos dois sexos ; 
a Camara de Cuba, para a cria- 
ção de uma creche; a Miseri- 
córdia de Vila de Frades; o 
livreiro-editor António Maria Tei- 
xeira, a quem lega a propriedade 
de todos os seus livros, publica- 
dos ou em projecto. Além disso, 
determina que todos os vo- 
lumes e estantes existentes nas 
suas casas de Vila de Frades e 


de Cuba sejam entregues a Bi- 
blioteco Nacionol de Lisboa; 
deixa importância suficiente para 
construção de um jozigo em 
Cuba ou Vila de Frades, onde 
se recolham também os restos 
mortais de seus progenitores, da 
esposa, de uma irmã, que fole- 
cera muito novo, e do irmão; 
não se esqueceu dos pobres de 


Vila de Frades e de Cubo, e 


Um quadro de D. Laulos — 


«O rei D. Carlos com o seu Levantar duma armação de otum 


que ele inventou, nem os termos 
estrangeiros que aportuguesou, 
debalde serão neles procuradas 
umas e outros. O estudioso terá 
então de recorrer a trabalhos 
que hajam aflorado o problema 
da linguagem do nosso autor. 
O melhor que existe é o de 
Cláudio Basto, intilulado — A 
Linguagem de Fialho —, pri- 
meiramente publicado no — In- 
-memoriam — (1917) e mais tor- 
de refundido em livro («Edições 
Claridade», 1940). É guia admi- 
rável e seguríssimo. Nele se 
mencionem ou estudam as pa- 
lavras caricaturois | inventadas 
por Fialho (por exemplo, pafrio- 
tasno, parvos-do reino, burro 


(Algnrve ) é dos que mais cavaleiramente ombreiam no ceriâmen. O seu 
postel, mau grado o ser filhado na instintaneidade um pouco mecânica 
do codaque, tem todavia qualidades de quadro que põem o monarca em 
artista, desmentindo o parecer dos que vêem na cbesidade um sinal de 
estupidez. Desenho largo, seguro traço, compreensão integral do conjunto 
de formas que em matéria de arte pintada devam constiluir o quadro, isto 
é, o drama completo, sintético, coracteristico dum mais vasto ciclo de es- 
tados emotivos — tudo isto há no postel do reizete português. . . 

Estas aptidões artísticos, dobradas doutras, spo:tmaníscas, que o 
Snr. Carlos Gonzaga usa exibir na cortiúncula de antigos moços de curro 
e heróis disponíveis de que se cerca, têm-no conseguido pôr simpática- 
mente, até aos olhos dos jacobinos ferozes, que enfim à frase clássica de 
«o rei reina e não governa» não têm remédio senão acrescentar a ate- 
nuonte « mos já pinta ». Pinta e muito bem, e só ele vale nesta exposição 


foi o cadáver do rei trazido da alcova mortuária de Cascais 
pars o grande coche que devin arrastá-lo até aos Jerónimos, 
Estava uma noite escura e tormentosa, com ventania e chu- 
viscos, por forma que a abalada da cidadela, à luz dos bran- 
dões e dos archotes, foi uma destas grandes pinturas a dois 
tons, negro e vermelho, magníficas para gravar no espírito a 
nota fúnebre, e pura trazer a emotividade pública à sussão 
óptica de uma espécie de catástrofe irreparável. Saído da 
câmara ardente, o cortejo desceu as escadus que vêm da 
bateria ao pátio da cidadela, desenrolando-se lentamente, em 
silhouettes tenebrosas, sobre o fundo da muralha lambida 
pelo sanguino de chama dos luzeiros. Vinha adiante um monte 
de figuras, que me disseram ser os guarda-roupas, os muços 
de câmara, particulares e reposteiros, com brandô-s que 
derretiam de lado, ao revolutear dos fugachos torcidos pelas 
inquietações da ventania; e logo após o grunde vulto da 
tumba, coberta de veludo roçagante, e trazida em padiola por 
archeiros fardados de vermelho e de amarelo. Aquele enorme 
caixão vinha sem pressa, e daonde eu estava parecia que 
alguém por detrás se lhe tinha agarrado à cabeceira, como 
quem se ebraça, desesperado, a uma jangada que vem de 
rostilhão, por uma cheia. 

Eru a rainha, Grande e de negro, com uma cauda de lás- 
tima e um grande véu de musa de tragédia, essa mulher tinha 
no porte a formidável rigidez com que a dor cadaveriza o 
orgulho humano, e esse prestígio hierárquico, amplíssimo, 
grandioso, que mesmo aos cépticos se impõe como um reto- 
que de Deus, sagrando as castas predestinsdas a eternamente 
intervir nos destinos dos homens e das nações. 

Ao lado, o infante, o filho amado, o querido Saboia, o 
mais que todo renl e galhardo gentil-homem da família — 
esse de roda a cuja impetuosa mocidade, franqueza rude e 
limpidez serena de carácter todas as simpatias acordam, como 
em presença de uma figura deserdada, por enguno cronoló- 
gico, da fortuna pulítica de ser rei... 

E vêm depois ministros, eçafatas, padres, gentis-homens : 
aquilo tudo espalha-se com atitudes fantasmáticas no. pátio, 
num circuito pieduso que é todo um drama de tinta da China 
e vermelhão, à luz das tochas,— quando devegar um coche 
avanç ,os padres se achegam murmurando as encomenda- 
ções do ritual, e o staúde entra por fim dentro do carro, no 
meio da estropeada da cavalaria, que se põe a caminho pela 
estrada de Lisboa; da soturnidade da noite, que amadorna as 
alturas; da impaciência do vento, que faz bruxulear as cha- 
mas dos tocheiros, e da melsncolia do oceano, fosforente, ali 
perto, a cantochar o salmo das grandes agonias, apaziguadas 
enfim no seio da morte! 

Lenta, mui lenta, a procissão caminha pela estrada, aban- 
dona o povoado, entra nos campos. A rainha fechou-se num 
lundó; os dignatários fizeram o mesmo; só os criados vão de 
roda ao carro fúnebre, espalhando o crepúsculo das luzes, 
palmilhando a lama, de bicorne, vestidos de escarlate e de 
amarelo, como arlequins. A cada passo, uma casa entremos- 
tra-se nas árvores, um portão de quinta entreabre-se, luzes 
avançam, e é toda uma família que desce a receber o enterro, 
atónita da mistura de grotesco e de trágico que ele reper- 
cute, Depois, percorrem-se ainda novos campos de sombra, 
atasqueiros medonhos, gargantas ásperas entre rochedos e 
muros; e ouvem-se os cães latir fiinebremente, há vozidos de 
mochos, e estrondos de canhões longínquos, que vêm sobre a 
água, num ulular de espanto e de pavor. 
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Já não tem conta as vezes que o préstito fez alto, as 
cabeçus vieram espreitar as vidraças dos carros, e cravados 
em lama até às curvas, os archeiros se uniram para desenca- 
lhar dos atascais o coche funerário. Longe, numa zona do ar 
que deve ser a cúpula de Lisboa, um difusivo rubor tinge de 
vivo a noite lôbrega. E' o revérbero do dás de encontro às 
nuvens. E a cada instante, fitando aquela aurora efémera e 
movediça, que não avança. nem se caracteriza, nem se alas- 
tra, todos perguntam se fulta muito ainda, pacientes por que 
lhes finde o pesadelo, 

Só a viúva quer que esse caminho não finde, que essa 
jornada prossiga sem acabar jamais, ao vento, à chuva, entre 
as animalidades quiméricas gue a imaginação ergue das tre- 
vas, entre os soluços da sua «Ima ulcerada de martírios, entre 
a agitação dos pânicos tumulsres, e todas as grandes ilusões 
crucificadas e desfeitas daquela sua última noite de rainha, 


quase todo o Grémio Artístico. 


de mercê». 


À Esquina — À exposição do Grémio 
Artístico, 1921, pógs. 176-178 


legou valiosas lembronças, em 
dinheiro e outras, aos seus tes- 
tamenteiros, Xavier Vieira e 
Dr. Vicente Toquenho. 
O jazigo veio a ser erigido 
no cemitério de Cuba. 
x 


Em pequena antologia—que 
servirá a muitos de rozoável 
elucidação de quanto alrás se 
afirmou e levará outros a recor- 
dar leituras já feitas — dão-se 
aqui à estampa excertos da 


- prosa sugestiva de Fialho: o 


descritivo, a fantasio, exemplos 
de crítica, na desenvoltura irre- 
verente como o escrilor se ex- 
primia a respeito de artistas 
consagrados, sem excepção do 
próprio Rei; a incoerência, muito 
lamentável e também irreverente, 
manifestado na apreciação de 
Eça de Queirós. 

Pena é que a limitação do 
espaço não nos consinta trans- 
crever outros trechos não me- 
nos interessantes, como, por 
exemplo, «Dois gatos» e «A 
proxeneta». 


Fialho não é, em geral, para 
o comum dos leitores, autor fá- 
cil. Quer estudo, e nem toda a 
gente o pode ler sem qualquer 
auxílio. Ora, como os dicioná- 
rios não registam as palavras 


Projecto do túmulo de Fialho, em 
Cuba. por José Queirós. Direcção 
de Simões de Almeida (Sobrinho) 


No caso dele, guiando-nos o critério de que todo o homem válido 
tenha obrigação de ser útil dentro da esfera em que é eleito, o que nos 
cumpriria tazer era abdicar sem perda de tempo e abrir atelier de pintor 
retratista, com vista aos otuns de ambos os sexos. 

Recapitulo pedindo que em preito ao indiscutível talento de pastelista 
que possui, S. M. hoja por bem outorgar-se a si mesmo o lagarto de 
S. Tiago, com que já tem encalacrado alguns colegas seus no Grémio 
Artístico, E digo encolocrado, porque os pobres diobos aceilam a graça, 
e meses depois penhoram-lhes os trastes, por não terem pago es direitos 


crota, jumentude estrudiosa); 
os termos um tanto esquisitos 
por ele criados (clarescurar, gi- 
boior, vagalumar, avemariar, 
etc); os estrangeirismos, ou os 
termos estrongeiros que aportu- 
guesou (aisance, charpente, 
coupure, dégringolade, nursery, 
petit à petit, quond même, si- 
lhouette; dandynar, ebenisteria, 
fetichizar, lambar, flamboyante, 
gaspilhor, mise-en-scénico, 
spleenético, ete., etc.); certas par- 
ticularidades da colocação dos 


tas, ete.. 


| Santo, ete.. 


inquérito à vida portuguesa ). 


Grémio Artístico, ete.. 
191 — Barbear, penteor.,.: 


mes seguintes: 


coção Popular. 


Biblioguatia de Fialho 


1881 — Contos: A Ruiva, Sempre Amigos, O Tio da América, O Fu- 
nâmbulo de Mármore, O Milagre do Convento, A Expulsão dos Jesuí- 


pronomes pessoais, de verbos, 
etc., e demais características da 
linguagem deste autor, que tor- 
nam a compreensão dos suas 
obras bastante difícil para quem 
não possua razoável cultura. 
Teve Fialho consciência dos 
desvios e extravagâncios de que 
lançou mão para se tornar 
original e tirar certos efeitos es- 
tilísticos. Acerca do seu processo 
de escrever, algumas póginas 
deixou, que merecem ser lidas 
e ponderados. Aqui, porém, e 
pora finalizar, apenas transcre- 
verei algumas linhas em que ele 
repudia o que em outro tempo 
defenderia com orreganho:; 


«O autor destas linhas penilenceia- 
-se, choroso, das francesias inúteis 
com que tantos anos parvajolou, com 
fama de ter estilo, — essa penitência 
indo só té ende culpabilidade e reci- 
divos lhe caibam, nunca óquelas 
rebuscas de epíteto, imagens, cadên- 
cias, etc., que ter feito possa única- 
mente numa ânsia de precisor, plasti- 
cizar, recolorir as formas de expressão, 
que dessas muito lhe aproz confessar- 
-se ufano e envaidecido. 


Só depois dos quarenta, quando 
meio velho se deixou vencer pela tris- 
teza, mercê das longas ensimesmnções 
de livre exame com que todos, à hora 
das brancas, inventariamos o bem e o 
mal da existência percorrida; só depois 
dos quarenta é que umas reacções 
solubres o relegaram à negação dos 
falsos ídolos, fazendo-lhe ver a naces- 
sidade de se ser joalheiro só com pe- 
dros de quilate». 


José Tavares 


FIALHO, por Celso Hermínio 


1882 — À Cidade do Vicio: Os Novilhos, Mater Dolorosa, Mefis- 
tófeles e Margarido, A Indigestão, Jantar no Moinho, Madona do Campo 


1889 (Agosto) a 1892 (Junho) — Os Gatos (Publicação mensal, de 


1890 — Pasquinadas ( Impressões vários). 

1890 — Lisboa Galante (Assuntos vários). 

1892 — Vida lrónica (Criticas). 

1893 — O Pais das Uvas: As Vindimas, Amores de Sevilhano, 
A Toça do Rei de Tule, Conto do Natal, A Velha, Idílio Triste, O Corvo, 
O Conto do Almocreve e o Diabo, ete.. 

1903 — À Esquina: Eu, Récitas de Estudontes, A Volta dos Rou- 
petas, Ceifeiros, Escritores Dramáticos e Seu Público, A Exposição do 


Um Juízo do Ano, Lisboa Monumen- 
tal, Exposição Silva Gouveia, Literatura Gá-Gá, etc. 


Este último volume estova já pronto a sair a público, quando 
do falecimento do outor. Póstumamente, publicoram-se os volu= 


1912 — Saibam quantos... : Lisboa, 1 de Novembro de 1910; Lisboa, 
16 de Novembro de 1910; Lisboa, 4 de Dezembro de 1910; Lisboo, 31 de 
Dezembro de 1910; Frederico Chagos; A Morte do Rei; Instrução e Edu- 


1921 — Estâncias de Arte e Soudode. 

1921 — Aves Migradoros: Aves Migradoras, O Sineiro de Santa 
Ágota, Pequeno Drama na Aldeia, A Província, O Juramento da Con- 
dessa Ester, Coronado, À Eminente Actriz. 

Na 2.º edição (1945), o volume possou a designar-se por 
Ave Migradora e ficou ossim a ordem dos escritos, depois de 
substituído por outro o terceiro deles: O Juramento da Con- 
dessa Ester, À Lenda da Boa-Noite, A Eminente Actriz, Ave Mi- 
gradora, O Sineiro de Santa 


gata, À Província, Coronado. 


1924 — Figuras de Destaque : Al-xandre Herculano, Camilo, Ma- 
lheito Dios, Eça de Queirós, ete.. 


1925 — Actores e Aulores (Impressões de Teatro). 


Os Gatos, vol. 1, 1919, págs. 155-157, 158-159 —.s 
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1925 — Vido Erronte: Falta de Juizo do Ano, O Cholé Sassetti, 
Crónica da Potncooda e da Elegância, Concursos às Pensões Valmor, 
Concurso de Pintura Histórica, Enjeitados em Portugal, Jantar Político, 
Palácio Foz, ete.. 


Juuo Saruvundo 


